
O ministro da Presidência, Fernando No- 
gueira, disse ontem que existe em Portugal «uma 
Certa insatisfação» quanto à forma como os 

Estados Unidos estão a cumprir os seus com- 
promissos relativamente à Base das Lajes, nos 

Açores. 

   

   
  

No final do Conselho de Ministros, Fernando 
Nogueira confirmou as posi expressas sobre 
o assunto pelo Primeiro-Ministro em entrevista 
publicada quarta-feira pelo «New York Times». 

Quanto à reunião do Conselho de Ministros. 
Fernando Nogueira informou que o ministro da 
Educação fez uma exposição sobre a abertura do 
ano lectivo que «deverá correr muito bem, in- 
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Racismo 

nunca mais! 

  
O Presidente francês, François Mitterrand, 
Ênviou quarta-feira um telegrama de felicita- 
Fôes ao realizador Louis Maite por ter ganho o 

ão de Oiro» do Festival de Veneza, que na 
O vemos a receber o cobiçado prémio. 

que este filme contribua para que 

mais as crianças sofram os efeitos do 
, o» — disse o Presidente acerca da obra 
Salardoada, «Au Revoir, Les Entantsv, que 

ta da perseguição a crianças judaicas 
a ocupação França pelos nazis alemães. 

Governo divulgará 
escolas que não 
abrem no dia 21 

dependentemente de alguns problemas pon- 
tuais». 

O ministro da Educação conta poder ante- 
cipadamente divulgar «as poucas escolas» que 
não abrirão ainda no dia 21 de Setembro — 
adiantou o porta-voz do Conselho de Ministros. 

Fernando Nogueira revelou ainda que o Go- 
verno decidiu acabar com os descontos para o 
Fundo de Compensações para os seguros às 
colheitas, a fim de possibilitar às seguradoras 
uma acção mais ampla neste domínio. 

Segundo também anunciou, o Conselho re- 
solveu dar o nome do falecido director-geral dos 
Hospitais. Jacinto Magalhães. ao Instituto de 
Genética Médica. 
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Neste pavilhão inicia-se hoje a 1.º edição da Taça Latina de Hóquei em Patins. 

Taça Latina de Hóquei em Patins 
inicia-se hoje 

  

am o 

LER EM DESPORTOS 
  

A notícia já não nos surpreendeu, 
pois nos «bastidores» já se falava que 
havia «qualquer coisa» com o marro- 
quino Rachid que actuava no Beira 
Mar. 

Seguindo uma linha de conduta 
que nos é peculiar não quisemos 
«tocar» no assunto, se bem que não 
nos tivesse passado despercebido o 
facto do jogador no domingo passado, 
em Coimbra, nem sequer ter estado no 
«banco», numa altura em que a equipa 
não dispunha de nenhum dos seus qua- 
tro pontas-de-lança, impedidos de 
jogar por razões já sobejamente   conhecidas. 

Beira Mar 
rescindiu contrato 

com Rachid 
Estamos agora em condições de in- 

formar os nossos leitores, que, por in- 
dicação do técnico Jean Thissen, a Di- 
recção do Beira Mar chegou a acordo 
com o atleta — que tinha contrato até 
ao próximo ano — e a rescisão se pro- 
cessou de forma amigável. 

Segundo a equipa técnica, ao que 
conseguimos apurar, Rachid «não 
reunia as condições desejáveis para a 
forma de actuar que se pretende in- 
cutir na equip: »e 

Sendo assim, a solução agora en- 
contrada serve ambas as partes e, ao 
que sabemos, o atleta deverá regressar 
ao seu país. 

   

  

As chamas 

não deixam 

de queimar 
Apesar de pequenos, os fogos continuam a 

fazer das suas, queimando a pouco e pouco o que 
vai ficando para trás. 

Com efeito, os Bombeiros de Aveiro foram 
ontem chamados para o lugar de Alagoas, Es- 
gueira, onde um descuido humano fez com que as 
chamas de uma queimada alastrassem aos cam- 
pos em redor e fosse necessária a intervenção dos 
«soldados da paz». 

Foi cerca das 15 horas que as duas corpora- 
ções de bombeiros foram chamadas, tendo acor- 
rido com nove homens e duas viaturas, que em 
cerca de 45 minutos dominaram o sinistro. 

(Cont. na página 5) 
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AVEIRO 
  

  

  
Os cenários e os painéis 

  
  

Quem vai de Estarreja para a Murtosa 
encontra em Veiros uma rua chamada de Joa- 
quim Lagoeiro. Uma rua entre outras ruas, 

umas consagrando aspectos típicos da toponí- 
mia, outras vultos políticos, como Sá 
Cameiro, e aquela, ora em vertência, com o 
nome de um esctritor vivo. 

Quando apareceu o romance Viúvas de 
Vivos, de Joaquim Lagoeiro, foi um escân- 
dalo. O drama das mulheres de emigrantes, 
— no dizer de Rosália, — era focado ali, 
apareciam-nos aquelas mulheres cujos 
maridos iam para a América e como que en- 
lutavam, ficavam viúvas de vivos, vestidas de 
preto e recluídas, — honestas, virtuosas 
viúvas, enfim. Só que o diabo estava às vezes 
atrás da porta, e a recluída viúva saía-se, 
cometia uma infedilidade, era surpreendida, e 
Joaquim Lagoeiro, fazendo-se espelho da so- 
ciedade, — o tal miroir, — esteve, novo 

Flaubert da Bovary, para se sentar no banco 
dos réus, porque alguém se sentiria visado. 
Viúvas de vivos, no entanto, constituíra um 
êxito, o autor aan aser conhecido, a 
sua obra iria prosseguir. E prosseguiu, com 
Os Fraldas, As Castigadas, Corda Bamba, 
Mosca na Vidraça, O Manto Diáfano, 
Santos Pecadores, Madre Antiga, Milagre 
de São Bartolomeu, O Poço, — tudo isto 
acompanhado de vária colaboração em jornais 

e revistas, da direcção de editoras e de órgãos 
associativos da classe, da companhia e presti- 
gio junto de autores ilustres como Tomáz de 
Figueiredo, Aquilino Ribeiro e tantos mais. 

Logo através de Viúvas de Vivos, Os 
Fraldas, As Castigadas e Corda Bamba se 
anunciava um escritor verista de pendor popu- 
lista, — com muito de verismo de certo Ro- 
meu Correia, Aleixo Ribeiro, mesmo Antu- 
nes da Silva — o que levou certa crítica de 
trazer por casa a chamar-lhe logo neo-realista; 
atribuiram-lhe outros um teor moralista, 
esquecendo-se de que Madame de Stagl disse 
dos romancistas ingleses, mas nem quando 
recorre à parénese há em Joaquim Lagoeiro 
mais do que um apelo à corda do humano. Os 
rótulos não quadram bem a este escritor da 
nossa região que um dia partiu de Veiros à 
conquista de Lisboa. 

Toma-se o romance Os Fraldas e trans- 
creve-se a abertura: 

«Em toda a parte os há. A aldeia, porém, é 
o seu ambiente, porque de horizontes mais 
vastos. Nados e criados com os cardos, vege- 

tam nos recantos das povoações, onde é arris- 
cado incomodá-los. Parecem vergônteas de 
uma dinastia de gafos para ali em velhos 
tempos escorraçada, cujo estigma fosse trans- 
mitido de pais a filhos, à moda de pecado 
original. /Sem ofício nem benefício, mas 
livres no seu mundo. O dos outros ou não o 
entendem ou o desprezam. Trabalhar para 
quê, se a Natureza é a sua mãe? Colher-lhe os 
frutos, onde estiverem, é então um acto não 
apenas necessário, mas legítimo. Rege-os a 
lei da vida. Como sanção, lá têm a cons- 
ciência a moer-lhes, se, precisando de um 
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ovo, forem buscar dois à casa alheia. /Às 
vezes, nasce uma flor na estrumeira. Mas o 
seu perfume cheira-lhes mal. E a flor, se 
medra, é para estiolar. /São estes os Fraldas, 
gente que é deste mundo, mas que não pode 
ser julgada pelas nossas leis». 

É este o introito que precede Os Fraldas, 
nessa primeira edição da Guimarães Editores, 
de Lisboa, pelos anos de cinquenta, com capa 
de Ribeiro de Pavia. E com o Regalão, o 
Tição, o Arrinca, a Rosária, o António 
Fralda, nos surge uma literatura viva, todo o 
revivescer do terrunho, das gentes que conhe- 
ceu. Gente que reaparece, sob diversos no- 
mes, em diversas obras. 

Joaquim Lagoeiro vem de lá de longe já, 
seu nome projecta-se na vida literária nacio- 
nal, impõe-se, veio mesmo, —e santos de ao 
pé da porta não fazem milagres!, — a ser 
nome de rua, na terra natal de Veiros, conce- 
lho de Estarreja. Ao passarmos, a caminho de 
Santa Luzia e do Monte, lá vemos o seu nome, 
numa placa de mármore, ao lado de tantas 
outras, colocada naquela rua que o terá visto, 
tantas e tantas vezes, a caminho da escola, ou, 
mais tarde, nas suas deambulações, em 
tempos de vilegiatura, acutilantemente ouvin- 
do, observando a realidade que depois tem 
vindo a transpor para a obra romanesca. 

Foi lindo, o gesto da gente da terra de 
Joaquim Lagoeiro. Foi lindo e gostámos 
muito de ver. De vê-lo e de o transmitir aqui, 
para os leitores do Diário de Aveiro, como 
por outras palavras o fizemos no Rádio Clube 
do Vouga, — também dirigindo a nossa sau- 
dação aos conterrâneos do escritor e também 
lamentando que, pelo país fora, e nomeada- 
mente na nossa terra de Aveiro, haja o vezo de 
homenagear os mortos esquecendo os vivos. 
Homenagear os mortos, com certeza. E os 
vivos? 

Joaquim Lagoeiro não se perturbará se, a 
propósito, lembrarmos a Aveiro que já era 

tempo de dedicarem um nome de rua a Vasco 
Branco. Tal como Joaquim Lagoeiro, — e, no 
caso de Vasco Branco, pelo cinema, pela ce- 
râmica e pintura, pela ficção, — o autor das 
Regras do Jogo, e do Espelho da Cidade, e 
dos painéis da Costeira É um nome que os 
responsáveis pelo pelouro da Cultura em 
Aveiro devem ter presente: Vasco Branco 
merece, — como Joaquim Lagoeiro mereceu 
dos seus conterrâneos, — a atenção daqueles 
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Cerâmica: a mais 
linda arte de Aveiro 

— Considera o «Ti Luís» 

  

A sua oficina é apenas um telhei- 
ro improvisado no quintal da casa 
onde mora, na Rua das Leirinhas, em 
Aradas, Aveiro, e ali executa as suas 
pequenas-grandes obras Luis Mario 
dos Reis, tambem conhecido como 
«o Moleiro» ou somente «Ti Luis». 

Nasceu em Outubro de 1926, e 
desde os 15 anos dedica-se áquela 
que considera ser «a mais linda arte 
de Aveiro»: a cerâmica. 

Quando fez a terceira classe já era 
adulto, e por ai se ficou. E casado e 
tem três filhos, agora com idades en- 
tre os 22 e os 35 anos. 

O «Ti Luis» nao produz peças 
idênticas, em maior ou menor quanti- 
dade, porque nao tem finalidades de 
indole comercial e procura sempre, e 
por outro lado, a originalidade. 

Utilitarias sao algumas dessas 

peças, como canecas (com ou sem 
pires a condizer), terrinas, conjuntos 
para cha, pratos, potes, etc. Mas ou- 
tras sao de mero efeito decorativo: 
jarras, bules, fruteiras, e pratos de 
parede, alguns dos quais com qua- 
dras feitas por um dos seus tilhos, 
que «e um poeta!». 

Considerando o seu trabalho pu 
ramente manual, utiliza acessorios 
que o ajudam a fazer formas, vincos, 
pregas, ondulaçoes, marcas e cortes, 
estes feitos por ele com auxilio de ti 
ras de chapa torcidas e limadas, 

Trabalha com «barro brarico» e 
barro ordinario, e todas as peças pin- 
tadas que O «Ti Luis» faz «vao a fabri- 
ca para pintura e envernizamentos, 

A matéria prima, o barro, «arran- 
jo-o nas fabricas de cerâmica», diz. 
-nos ele, acrescentando que o seu 
«dom artesanal nao vem de avos, 
nem pais, mas de um tio», que o en- 
tusiasmou a seguir a arte, deixando-o 
brincar, em miúdo, com bocados de 
barro que lhe dava, «pois fazia ques- 
tão de que alguém na familia lhe se- 
guisse as pisadas». 

Em princípio, e dado que trabalha 
por gosto, quem faz o preço das pe- 
gas que o «Ti Luis » produz e o pro- 
prio comprador, pois, diz ele, «como 
sou reformado sujeito-me ao que me 
oferecem». 

Curiosamente, de entre os seus 
compradores, salientam-se várias fã- 
bricas, interessadas em algumas pe- 
ças que e praticamente impossivel 
executar industrialmente. 

Entretanto, obras suas tém sido 
solicitadas para exposições, nomea- 
damente no Museu e na Escola Pre- 
paratoria de Aveiro. 

* Do livro em preparação «Artesanato 
da Região de Aveiro». 

  

Oficina Internacional 
de Cerâmica 
vai funcionar em Aradas 

Com o apoio da Câmara Municipal 
de Aveiro e da Regiao de Turismo da 
«Rota da Luz», vai funcionar, na «Argi- 
lart», em Aradas, uma Oficina de 
Cerâmica subordinada ao tema 
«“Funçao Tradicional com Formas 
Novas». 

Trata-se de uma iniciativa da re- 
giao europeia do Conselho Mundial 
para o Artesanato (Wordl Crafts Cou- 
ncil), e tem participantes inscritos, 
provenientes da Noruega, França, 
Belgica e Portugal (Continente e 
Açores). 

A Oficina ira funcionar sob a ori- 
entaçao da britânica Jane Hamlyn, 
uma cerâmista que conta com um 
notavel curriculo, nomeadamente a 
partir de 1968, altura em que se dedi- 
cou mais intensamente a cerâmica, 
diplomando-se em Londres. Em 1975 
retirou-se para a sua oficina rural em 
Nottinghamshire. 

Jane Hamlyn possui trabalhos nos 
principais museus e coleccoes da 
Grá-Bretanha, sendo detentora de 
numerosos premios, e leccionado 
nas mais destacadas instituiçoes de 
ensino de Arte, Design e Artesanato 
do seu pais. 

A ceramista, nascida em 1940, tem 
tambem estudos de forte pendor 
humanistico, designadamente no 

ambito da História, Geografia, 
Francés, Inglês e Literatura Inglesa, 
Biologia Humana e Latim. 

Desde 1976 participou, tanto indi- 
vidual como colectivamente, em de- 
zenas de exposiçoes de cerâmica, 
algumas de âmbito internacional, e 
os seus trabalhos sao referenciados 
em numerosas obras da especiali- 
dade, algumas das quais lhe sao es- 
pecialmente dedicadas. 

O Conselho Mundial para o aArte- 
sanato, entidade promotora desta Ofi- 
cina Internacional de Ceramica em 
Aveiro, tem a sua sede europeia em 
Londres e e uma importante organiza- 
cao internacional, nao governa: 
mental, nao lucrativa e filiada nã 
UNESCO. Esta inteiramente voltada 
para os problemas do Artesanato, 
sua preservação e promoçao. 

Por sua vez a «Argilart» toi fun- 
dada em 1979, em Aradas, e e pro- 
priedade de Flamínio Reis e Celestino 
Moreira. Tem cerca de quatro deze- 
nas de empregados e produz artesa- 
nalmente pratos, jarroes e vasos; 
especialmente para decoraçao. 

O dr. Emanuel Moreira da Cunha, 
dos Serviços Culturais da Câmara 
Municipal de Aveiro é o responsavel 
pela relaçao entre a Oficina e o Con- 
selho Mundial para o Artesanato. 

 



   

    

Com a abertura da barra, no co- 
eço do século XIX, o crescimento 

da arquitectura urbana da cidade de 
| Aveiro começou a sofrer uma evolu- 

relativa, começando apenas na 
segunda metade desse seculo a ter 

algum significado, quer pela impor- 

jancia que o movimento do porto 
começava a ter, quer pelo papel da 
indústria na vida economica da cida- 
de, e mesmo num contexto mais vas- 

Com um crescimento com pouco 
significado por todo o seculo XVIII, a 
arquitectura da cidade sente a uma 
crescente e desordenada mudança, 
que ia substituindo os antigos pre- 
dios por outros que vieram trazer um 
pouco de arte-nova a cidade. 

Estes edificios, testemunho da 
capacidade artistica dos arquitectos 
da altura, distinguindo-se aqui o aver 
rense Silva Rocha, perdominava em 

zonas especialmente privilegiadas, 
junto ao canal central e Av. Lourenço 

Peixinho. 
O fim do seculo XIX e especial- 

mente importante para esta viragem, 
pois foi a altura em que a burguesia 
atinge o dominio da vida publica e vai 
trazendo para o pais as ideias e ima- 
gens que vai colhendo por outras 
paragens do globo. 

Algumas dessas casas ainda po- 
dem ser obreservadas, a maior parte 
delas localizadas na área de interven- 
çao do GTL, e podemos referir aqui a 
uçasa do Major Pessoa», na R. Barbo- 
sa Magalhaes, frente ao Rossio, da 
autoria do arquitecto Silva Rocha, e 
construida entre 1904 e 1908, na R. 
Cândido dos Reis e na R. do Carmo 
fambem podem ser vistos alguns 
exemplares dessa arquitectura. 

Em quase todas estas constru- 
çoes o azulejo, caracteristica impor- 
tante da economia regional, nao deixa 
de se tazer notar, desempenhando 
um importante papel na decoração 
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plastica dos edifícios, transtor- 
mando-os em obras de arte. 

No entanto existem alguns imo- 
veis que parecem ameaçados, esma- 

gados pelas construçoes actuais que 
os enquadram. Encontra-se nesta si- 
tuação uma casa, perto Praça Mar- 
qués de Pombal, encostada a um re- 
cente predio, ao lado do Governo Ci- 
vil, um paralelipipedo com colunas, 
num enquadramento fora de qualquer 
proposito. De lembrar, e lamentar, 
tambem a destruiçao de que foi alvo 
a fachada da antiga Pastelaria da Cos- 
teira, com as modificaçoes que re- 

Algumas das fachadas mais características da R. João Mendonça. 

centemente sofreu com a instalaçao 
de uma sapataria e que possui uns 
paineis de azulejos, com a represen- 
taçao do farol da Barra, que actual- 

mente se encontram pintados com a 
tinta igual ao resto da parede. 

Muitos outros exemplos poderiam - 
ser dados de diversos aspectos do 
nosso patrimonio arquitectônico e 
que caracterizam a cidade, ou pelo 
menos assim devia ser, e que têm 
vindo a ser progressivamente «absor- 
vidos» pelo «avanço» do progresso 
mas sera necessário destruir para 
avançar? 

  I- 

CARTEIRA DESAPARECE 
DO INTERIOR DE VEÍCULO 
Jose Luis Agostinho de Men- 

donça Corte Real, residente em 
Aveiro, queixou-se contra desco- 
Nhecidos por lhe terem furtado do 
interior do seu veiculo uma cartei- 
fa com vários documentos. O vei- 
Culo encontrava-se estacionado 
numa artéria desta cidade. 

MAIS UM VEÍCULO «VISITADO» 
Manuel Rocha Ricardo, resi- 

dente em Espinho, comunicou à 
P que desconhecidos lhe turta- 

fam do interior do seu veiculo 
Uma carteira em cabedal contendo 
vários documentos. O automóvel 
Encontrava-se estacionado na via 
Pública e o valor do furto cifra-se 
Em 12.000 escudos. 

FURTADO VELOCÍPEDE 
COM MOTOR 

A vitima toi Alberto Ricardo 
Araujo, que se queixou contra 
desconhecidos na PSP. O referido 
Velocipede com motor encontra- 
Va-se estacionado na via pública e 
avaliado em 140 contos. 

  

OvaR 

VÁRIOS ARTIGOS «VOAM» 
INTERIOR DE AUTOMÓVEL 
Adao Abel Valente de Oliveira, 

fesidente em Ovar, comunicou a 
SP que desconhecidos lhe furta- 

fam do interior do seu veiculo au- 
Movel varios artigos, no valor de 

00 contos. O turto verificou-se 
Em Esmoriz, area policiada ela 
GNR. 2 P 
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Movimento na Lota 

de Aveiro 
Cinco arrastões da costa des- 

carregaram ontem na lota de Avei- 
ro 8.880 quilos de pescado, no va- 
lor de 1.662.620 escudos. Resul- 
tantes da pesca local, entraram 
190 quilos de peixe, no montante 
de 112.245 escudos, enquanto os 
246 quilos pescados por uma mo- 
tora renderam 61.780 escudos. As 
motoras de cerco descarregaram 
193 cabazes de sardinha, num to- 
tal de 4.333,5 quilos, que foram 
transaccionados por 130.610 escu- 
dos. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem entra- 

ram no porto de Aveiro o navio 
inglês «CELTIC AMBASSADOR» e o 
navio alemao «HEIMATLAND». Este 
ultimo viria a satr mais tarde. Sai- 
ram ainda daquele porto o navio 

«LANDKINDHEM», tambem de na- 
cionalidade alemá, e o inglês 
«SELECTIVITY ». 

Jovens OTL visitaram 

o nosso Jornal 
Três jovens integradas no pro- 

grama de Ocupaçao dos Tempos 
Livres, a trabalharem junto do 
Gabinete de Imprensa da Câmara 
Municipal de Aveiro, visitaram on- 

tem o nosso jornal. 
Foram elas a Aurea, a Teresa e 

a Rosa que, connosco, assistiram 
a demonstraçoes e fizeram experi- 
ências no trabalho de telex. 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia nove e as 12 horas de on- 
tem, a PSP de Aveiro registou seis 
acidentes de viaçao na area sobre 

a qual exerce a sua actuação. 
Esses acidentes provocaram 

um morto e quatro feridos, um 
dos quais em estado grave.   

    
Cadáver encontrado na Quinta 

e m- 

do Simão 
Ao fim da tarde do passado dia 9, 

pelas 17.45 horas, numa propriedade 
rural, sita na Quinta do Simão, foi 
encontrado o cadaver de um septua- 
genário. 

Segundo o nosso jornal apurou 
junto da GNR de Aveiro, trata-se de 

Jose Rodrigues Lares, de 73 anos, e 
reformado, residente na Quinta do 

Simao, nao havendo suspeitas de cri- 
me. 

Jose Rodrigues, que tinha alguns 
problemas de saude, havia-se deslo- 

cado à sua propriedade para regar 
umas árvores, tendo sido encontrado 
por populares ja sem vida. 

O seu corpo encontra-se na mor- 
gue do Hospital de Aveiro a fim de 
ser autopsiado. A GNR local tomou 
conta da ocorrência.   

E) Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

  

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia 
eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 
condições atmosféricas o permitam se 
procederá à interrupção do fornecimento 
de energia, nos locais servidos pelos PT's e 

nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AVEIRO 

Dia 13 das 09.00 às 12.00 horas 

Aveiro — Bepor 

CONCELHO DE ÍLHAVO 

Dia 13 das 09.00 às 12.00 horas 

Chousa Fidalgo — Marona 
llhavo — Amarona 
fihavo — Cais 
S. Salvador — Lagoa 
flhavo- Cais ll 
fihavo — Légua 

CONCELHO DE ESTARREJA 

Dia 12 das 07.00 às 07.30 horas 

Avanca — St.º André 
Avanca — Boca do Monte 
Água Levada 
Avanca — Agueiros 

Dia 12 das 09.00 às 13.00 horas 

Salreu — Casal 
Senhora do Monte 
Salreu 
Salreu — Barroca 
Salreu — Corgo 
Campinos 
Salreu — Porto de Baixo 
Salreu — Balsa 
Campinos |l 
Salreu — St.º Cristina 
Canelas — Bandulha 
Canelas 
Canelas — Entre Vinhas 
Canelas — Campo Cruz 
Rexico 
Fermelã 
Fermelã — Devesa 

Por motivo de segurança e dado poder 

haver necessidade de proceder a ensaios 

ou ser feito o restabelecimento antecipado, 
as instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão. 

Aveiro, 8 de Setembro de 1987. 

O Chefe do Centro, 

a) AM. Gaioso Henriques 

(«Diário de Aveiro», N.º 675, de 11-9-87).   
 



    

UEDA SEXTA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 

Para quando a pavimentação 

dos acessos à Ponte do Arravel? 
A ligação entre as freguesias de 

Valongo do Vouga e de Trota do Vou- 
ga, atraves de Santa Rita e da Ponte 
do Arravel, constitui uma via de gran- 
de importância para as populações. A 
Câmara Municipal de Agueda, cons- 
ciente dessa importância, inscreveu 
no seu Plano de Actividades para o 
ano de 1986 uma verba destinada ao 
alargamento da Ponte do Arravel, lo- 
cal onde a circulação de veiculos se 
processava com grandes dificulda- 
des. O alargamento, (executado por 
administração directa), seria conclui- 
do em finais de 1986, ficando a faltar 
a pavimentação dos acessos aquela 
ponte. 

Em Fevereiro do corrente ano, o 

nosso Jornal noticiou, segundo infor- 
maçoes colhidas junto da Câmara 
Municipal, que a pavimentaçao dos 
acessos ta arrancar em breve. 

Sete meses decorridos, os aces- 
sos ainda nao foram pavimentados, 
continuando, por isso, a circulaçao a 
processar-se com grandes dificulda- 
des. 

Deste modo, para que seja possi- 
vel um aproveitamento total daquela 
ligaçao privilegiada entre duas das 
mais importantes freguesias do con- 
celho, pensamos ser urgente que a 
Camara diligencie no sentido de as- 
segurar, em breve, a execução dos 
trabalhos de pavimentação da Ponte 
do Arravel. 

ÁGUEDA Urbanização da Praça do Município 

em vai custar cerca de 20 mil contos 
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Estarreja 
ps 

  

O arranjo urbanistico da Praça do 
Município. segundo conseguimos 

apurar junto de fonte fidedigna, ira 
implicar o dispêndio de uma verba 

te noticiou, o projecto total de urba- 
nização daquele espaço urbano, que 
preve a implantação do fontanario do 
Outeiro e de «espelhos» de agua, foi 
aprovado recentemente pelo Executi- 
vo que, posteriormente, deliberaria 
abrir concurso público para a execu- 
ção da obra. 

Sorteio do GICA Conhecidos 

os números premiados 
O Ginásio Clube de Agueda anun- 

ciou os números premiados do sor- 
teio que aquela colectividade ague- 
dense levou a efeito. 

Eis os resultados do sorteio do 
GICA: 

que, provavelmente, rondara os 20 
mil contos. 

Como o nosso Jornal recentemen- 

  

1.0 premio- n.o 1832 
2.0 premio- n.o 5439 
3.0 prêmio- n.o 5464 
4.0 prêmio- n.o 1831 
5.0 prêmio- n.o 1833 

Estação de tratamento 
de águas residuais 
vai recomeçar a funcionar 

A Estação de Tratamento de Agu- 
as Resuduais de Estarreja, ETAR, esta 
paralisada hã cerca de três semanas, 
segundo informação de conseguimos 
apurar junto da enga. Luisa, do Gabi- 
nete de Qualidade de Vida daquela 
localidade. 

O nao funcionamento daquela es- 
tação de tratamento de efluentes 
domesticos prende-se com uma ava- 

  

Pensar amarelo é pôr a sua 
empresa, a sua actividade, ao dispor 

de milhões de pessoas. E divulgar o seu 

negócio no único meio publicitário que está 

à mão num simples gesto, junto de cada telefone. 
É estar presente 24 horas por dia, 365 dias por ano. 

Pensar amarelo é, seguramente, 

obter mais clientes, mais negócio, mais sucesso. 

PENSAR AMARELO. 

    
  

  

áginas amarelas 
- qe palco seus dedos. 

        
  

ria verificada numa peça, mais con- 
cretamente num vedante. 

No entanto, e na opiniao daquela 

técnica, as repercusões, em termos 

de poluição, advindas da actual con- 

juntura não são muito perniciosas «e 

uma questão de se estar mais algum 

tempo a 'despejar' um efluente do: 
méstico sem que seja previamente 

tratado. Mas ha casos de poluição 

mais graves que este», referiu. 

Todavia o problema esta prestes à 
ser resolvido, conforme nos disse O 
eng. Almeida Santos, dos Serviços de 
Manutenção, na medida em que à 
peça avariada poderá, em breve, ser 

substituida, restabelecendo assim O 
normal funcionamento daquela Esta- 
çao de Tratamento de Aguas Residu- 
ais. 

A demora verificada na subsitui 
ção deve-se ao facto da peça ser de 
origem inglesa e a firma fabricante 
nao a possuir no momento. Foi, em 
tao, necessário encomendar a suã 
fabricaçao a uma empresa nacional 
que, possivelmente, fara hoje a entre 
ga, possibilitando a imediata monta” 
gem do vedante e o remotar, na pro” 
xima segunda feira, do tratamento 

dos efluentes. 

MARIA PRAIA SENOS CASEIRO 
Faleceu em llhavo Maria Praia 

Senos Caseiro, de 80 anos, residente 
na Rua Serpa Pinto, Beco de S. Salva 
dor. 

A extinta era casada com António 
Marques Caseiro e irmã de Denilde & 

Antônio André Praia Senos. 
O funeral realizou-se ontem, da 

casa mortuária de Ilhavo para o cemh 
terio da vila. 

Tratou a Agência Ilhavense. 
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Cerca de setenta bombeiros da 

corporação de Bombeiros Voluntários de 

Lamego apresentaram quarta-feira pe- 
didos de passagem à inactividade ou 

demissão, informou ontem o comandante 
da corporação. 

Falta de condições de trabalho e de apoio da 
direcção, em funções há três anos, são os 

rincipais motivos dos pedidos de demi 
segundo declarações de um bombeiro. 

  

ão, 

Paulo Gonçalves, de 17 anos referiu a «falta 
de apoio monetário ao quartel, falta de com- 
bustível para viaturas, mecânica, fatos e outros 
utensílios». 

«Tudo o que temos é feito por nós, os serviços 
que prestamos são garantidos unicamente com 
dinheiro obtido através de peditórios que nós 

  

As chamas 

não deixam 
de queimar 
(Da primeira página) 

Também os Bombeiros Voluntários de Vagos 
foram solicitados a combater as chamas, por 
volta das 14.30 horas, em Vagos. 

Foram 500 metros quadrados de mato e pi- 
nhal que ardeu, e que durante cerca de uma hora 
foi combatido por 20 homens apoiados por três 
viaturas. 

A queda de um fio de alta tensão, em Ar- 
rotinha, Estarreja, fez com que as chamas des- 
truissem 25 hectares de pinhal. 

Foi apenas necessário um piquete para do- 
minar O sinistro. 

Por último, os Bombeiros de Nespereira 
foram solicitados, cerca das 6 horas, para o lugar 
de Alvarenga, onde o fogo destruiu cerca de 5 
hectares de mata. Mais tarde, pelas 14 horas, 
foram de novo chamados, desta vez para o lugar 
de Souselo Cinfães, onde durante cerca de uma 
hora se ocuparam em extinguir o fogo, que 
mesmo assim chegou a consumir mais de 4 
hectares de mata. 

  

Este fim-de-semana em Cesar 

    

e 

Jornada aberta 
mostra 

Associação 

«Le Patriarche» 
A Casa Azul, um dos centros da 

Associaçao «Le Patriarche», voca- 
Cionada para a recuperaçao dos toxi- 
Co-dependentes, vai promover 

amanhá e depois, em Cesar, Oliveira 
de Azeméis, uma Jornada de «portas 
abertas». 

O programa inclui, amanha, as 
21h00 uma conferência/debate, no 
Salao Nobre dos Bombeiros Volunta- 
fios de Oliveira de Azeméis sobre o 
tema «Toxicomania - causas e conse- 

Quéências» que será animada por 
membros da Associaçao. 

O domingo é preenchido, da parte 
da manha, com animações, música 
Popular portuguesa e a actuação do 
Rancho Folclórico de Cidacos. 

A anteceder uma palestra, as 
17h00, sobre a acçao da “Associação 
“Le Patriarche» a nivel nacional e in- 
ternacional, actuara o Grupo de Dan- 
Sas e Cantares de S. Joao da Madeira. 

A noite, havera a actuaçao de di- 
Versos grupos e artistas. 

Esta Jornada de «portas abertas» 
É a segunda que a Associaçao pro- 
Move depois de ter realizado a pri- 
Meira no centro que tem em Torres 
Vedras (Quinta das Lapas). 

A Casa Azul de Cesar esta a de- 
Senvolver campanhas de acçao so- 
Cial, em colaboraçao com a Câmara 
Municipal de Oliveira de Azemeis. 

  

  

SEXTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO 1987, 

Bombeiros de Lamego 

demitiram-se em massa 
próprios fazemos. A actual direcção não 
contribui com nada», acrescentou. 

«Os fundos que havíamos de receber, quotas 
e outros apoios, não os recebemos, a direcção é 
que fica com o dinheiro. Direcções anteriores 

GERAL 
  

davam-nos um bom ambiente de trabalho», su- 
blinhou. 

Paulo Gonçalves disse ainda que «a direcção 
tem muitos amigos e paga almoços dos asso- 
ciados, comprando-os e virando-os contra nós». 

- O comandante, major Almeida Ferreira, que 
não adiantou pormenores, sobre as razões que 
motivaram a posição dos bombeiros, irá dar 
conhecimento do pedido de demissão dos 
bombeiros ao inspector do Serviço Nacional de 
Bombeiros — Zona Norte. 

De um corpo activo de 85 homens, mantéem- 
-se em funções, além do comandante, o segundo 
comandante Santos Júnior, o seu ajudante, quatro 
bombeiros, três motoristas e um «cauteleiro». 

  

Vítima de queda num treino 
e see am        a 

Ciclista sangalhense foi ontem a sepultar 
O funeral do ciclista Luís Cruz, falecido 

quarta-feira em consequência de uma queda 
durante um treino, realizou-se ontem em 
Ventosa, Torres Vedras, disse um dirigente do 
Sangalhos, equipa a que o corredor pertencia. 

«Soubemos da morte do ciclista pelas notícias 
da rádio, e de momento o que sabemos é que foi 
um acidente, quando treinava perto de Torres 
Vedras com outros corredores», acrescentou a 
mesma fonte, salientando que o presidente do 
Sangalhos Fernando Gradeco, se deslocou ontem 
a Torres Vedras para assistir ao funeral. 

Luís Cruz, que foi um dos grandes 
animadores da recente 49.º Volta a Portugal em 
Bicicleta, com sucessivas tentativas de fuga, e 
que foi segundo classificado na difícil etapa que 
terminou em Macedo de Vabaleiros, sofreu uma 

queda quando treinava nos arredores de Torres 
Vedras. 

O ciclista entrou no Serviço de Urgência do 
Hospital de S. José, terça-feira e morreu no dia 
seguinte no Serviço 10 (crâneo-eucefálicos) 
daquele hospital. 

Luís Cruz, que completou 27 anos a 7 de 
Junho, nasceu em Ventosa (Torres Vedras) e 
estava a cumprir a primeira época no Sangalhos, 
depois de em 1986 se tomar profissional no 
Tavira. 

Iniciou-se no ciclismo em 1979 como sénior 
«B» do Polifer e após três anos de ausência, 
regressou em 1984 na equipa do Pinheiro de 
Loures. passando em 1985 para sénior na equipa 
do Torriense. 

Papa João Paulo II 
iniciou viagem aos Estados Unidos 

O Papa João Paulo II iniciou ontem à tarde em 
Miami a sua visita de 10 dias aos Estados Unidos 
da América. . 

O Papa chegou à cidade de Miami após uma 
viagem de 11 horas a bordo de um avião «Boeing 
747» da Alitalia, que aterrou no aeroporto 
internacional desta cidade na Florida. 

A sua chegada, o Papa foi recebido pelo 
Presidente norte-americano e por sua mulher, 
Nancy Reagan. 

Num discurso de boas-vindas, o Presidente 

dos Estados Unidos afirmou que «não serão 
apenas os católicos norte-americanos que sairão à 
rua para saudar João Paulo II, mas todos os 
cidadãos deste país, sem distinção de credos 
religiosos, porque todos reconhecem o seu exem- 
plo moral». 

Na sexta-feira, o chefe da Igreja Católica 
viajará para Columbia, no Estado da Carolina do 
Sul, seguindo depois para San António (Texas). 
Phoenix (Arizona), Los Angeles e Monterrey (na 
Califórnia), São Francisco e Detroit. 
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q Pa   
LOS ANGELES, CALIFÓRNIA — Um habitante de Los Angeles no seu jardim, tendo à sua 
João Paulo Il com 75 centimetros de altura, frente um regador com uma imagem do Papa 

nas vésperas da visita papal aos Estados Unidos. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros 
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Fenómeno cubano 
EEE ep     

Porco 
de 600 quilos 

trota com 4 homens 

em cima! 
O camponês, cubano Reynaldo Garcia é o 

orgulhoso proprietário de um porco de 600 
quilos — maior que os toiros corridos em 
muitas arenas — capaz de trotar com quatro 
homens montados no seu lombo. 

O suíno continua, feliz, a engordar na 
povoação de Maniabon, província de Las 
Tunas, e o seu proprietário tem em mente 
fazê-lo passar a barreira dos 700 quilos. 

Reynaldo Garcia, desejoso de demonstrar 
as capacidades atléticas do porco, assentou- 
-lhe uma sela, em que se montaram quatro 
homens, 

O cerdo, orgulhoso por se ver envolvido 
em tão estranho «rodeo». decidiu cumprir e 
lançou-se campos fora, numa veloz e sur- 
preendente corrida, com os quatro montado- 
res (cavaleiros ficavam mal num porco) às 
costas. 

Dizem as testemunhas do feito que o 
porco se portou «como um touro, quando sai 
dos curros para a praça». 
  

  

  

«Rocha Santos 

& Miranda, Lda.» 
Fotocópia extraída da escritura exarada de fis. 50 a fis 

51v.º do livro de notas para escrituras diversas n.º 138-C do 

2.º Cartório da Secretaria Notarial de Aveiro. 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia oito de Setembro de mil novecentos e oitenta e 
sete, na Secretaria Notarial de Aveiro, perante mim, 

Licenciado Fernando dos Santos Manata, Notário do 
Segundo Cartório, compareceram como outorgantes: 

— MARIA MANUELA DA SILVA ROCHA SANTOS, 
solteira, maior, natural da freguesia de Vera Cruz, desta 

cidade e residente na Rua Direita, Travessa Sul, n.º 4-2.ºT, 
no lugar e freguesia de Aradas. deste concelho, contribuinte 
n.º 100018041 e 

— ENEIDA MARIA BRANDÃO MIRANDA, casada sob o 
regime da comunhão de adquiridos com António Alberto 
Pereira Leite, natural da freguesia de Aradas. deste concelho. 
e residente na Rua Professor Ferreira Canha, lugar e 

freguesia de São Bernardo, também deste concelho, 
contribuinte n.º 172593620. 

Verifiquei a identidade das outorgantes por exibição dos 
bilhetes de identidade n.ºs, respectivamente. 6084306, de 
28 de Setembro de 1982 e 6466201, de 1 de Fevereiro de 
1985, ambos emitidos pelo Centro de Identificação Civil e 
Criminal de Lisboa. 

E declararam que constituem entre si uma sociedade 
comercial por quotas de responsabilidade limitada nos 

termos dos artigos seguintes: 
1º — 1. A sociedade adopta a firma de «ROCHA 

SANTOS & MIRANDA, LIMITADA», é vai ter a sede na Rua 
do Marco, do lugar e freguesia de São Bernardo, deste 
concelho de Aveiro. 

2. A sede da sociedade poderá ser mudada por simples 
deliberação da gerência em todos os casos em que a lei o 
permitir, sem mais formalidades. 

2º — O objecto social consiste na comercialização de 
artigos de desporto, material de escritório e escolar. 

3.º — Q capital, integralmente realizado em dinheiro, já 
entrado na caixa social, é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS e encontra-se dividido em duas quotas do valor 
nominal de duzentos mil escudos, uma de cada sócia. 

4º — Poderão vir a ser exigidas prestações suple- 
mentares de capital até ao décuplo do então existente. se 
assim vier a ser deliberado por unanimidade. 

5.º — 1. A administração da sociedade e a sua repre- 
sentação competem a ambas as sócias, desde já designadas 

gerentes, sem caução e com, ou sem, remuneração. 
conforme vier a ser deliberado em assembleia geral 

2. Para obrigar a sociedade são indispensáveis as 
assinaturas conjuntas das duas gerentes. 

3. E vedado aos gerentes obrigar a sociedade em 
fianças, avales, aceites ou outros actos e contratos 
estranhos ao objecto social 

6.º — Todas as despesas com a constituição da 

sociedade, designadamente as desta escritura, seu registo e 

despesas inerentes são da responsabilidade da sociedade. 

7º — As assembleias gerais serão convocadas por 

cartas registadas dirigidas aos sócios com a antecedência 
mínima de dez dias. 

1. A assembleia geral, constituida por todos os sócios. 
reunirá pelo menos uma vez em cada ano 

2. A assembleia geral deliberará sobre o destino a dar 

aos lucros sociais depois de deduzido o montante para o 
fundo de reserva legal, 

Exibiram-me o certificado, passado em trinta de Julho 

último, no Registo Nacional de Pessoas Colectivas e o 
duplicado da guia de depósito de todo o capital na Filial em 

Aveiro da Caixa Geral de Depósitos 
Adverli as outorgantes da obrigatoriedade do registo 

deste acto na Conservatória do Registo Comercial deste 
concelho no prazo de noventa dias. 

A escritura foi lida e o seu conteúdo. explicado às 
outorgantes, em voz alta, na presença simultânea de ambas. 

Está conforme ao original, 
Secretaria Notarial de Aveiro, 8 de Setembro de 1987. 

A Escrivã Sup. 
a) Irene de Matos Verdade 

(«Diário de Aveiro», N.º675, de 11-9-87). 

   



    

  

RATOS DE AUTOMÓVEIS 
PROLIFERAM NO PORTO 

A actividade delituosa na área do Porto no 
mês de Agosto sofreu uma subida significa- 
tiva, com evidência maior no furto de objectos 
do interior de viaturas estacionadas na via 
pública — infcrmou a PSP local, No referido 
mês de Agosto, verificaram-se 681 ocorrên- 
cias de furto, o equivalente a um aumento de 
118 casos, em comparação com o mês de 
Julho. Relativamente a ocorrências de trân- 
sito, foram las mais infracções que 
no mês anterior, nomeadamente 262 cartas 
apreendidas (162 em Julho), 292 maobras 
perigosas (272 em Julho) e 1.395 desobe- 
diências à sinalização (1.316 em Julho). Em 
termos de capturas efectuadas pela PSP veri- 
ficaram-se 28 furtos em viaturas contra 17 do 
mês anterior. No que respeita aos acidentes 
registados na divisão de trânsito, na área do 
Porto, V. N. Gaia, Gondomar e Ermesinde 
assinale-se o total de 451 acidentes, dos quais 
102 intervieram motorizadas. 

TRAFICANTE E DROGA 
APANHADOS PELA POLÍCIA 
Um indivífuo que se dedicava ao tráfico 

de droga foi segunda-feira detido pela polícia, 
em Faro, na sequência de uma operação- 
-surpresa dirigida ao Bairro da Atalaia nesta 
cidade — informou a polícia. O detido, um 
cidadão caboverdiano, foi surpreendido em 
flagrante delito, quando tentava comercializar 
pequenas fracções de heroína e haxixe a seis 
Jovens com idades compreendidas entre os 16 
e os 25 anos. Juntamente com a droga a 
polícia apreendeu ainda cerca de 30 mil 
escudos em dinheiro mas não evitou a fuga de 
um segundo indivíduo, também cabover- 
diano, que colaborava na operação. A mesma 
fonte salientou ainda que os restantes seis 
jovens foram «mandados em liberdade» uma 
vez que «a intervenção da polícia evitou que o 
negócio se consumasse». 

GÁS JÁ ESTÁ CONTROLADO 
NA CONDUTA DE BEIROLAS 
A Guarda Nacional Republicana infor- 

mou que pelas 23h30 de quarta-feira foi con- 
trolada a situação de risco devida à rotura de 
uma conduta de gás em Beirolas, subúrbios de 
Lisboa. Cerca das 23h45 foi restabelecida a 
circulação ferroviária entre as Estações de 
Santa Apolónia, na capital, e da Póvoa de 
Santa Ina. Tal circulação fora interrompida 
devido a uma ruptura na conduta de gás 
butano que passa por Beirolas, na zona de 
Cabo Ruivo, limites orientais de Lisboa. A 
ruptura verificou-se quarta-feira de manhã e 
foi provocada por uma escavadora em traba- 
lhos de desaterro. 

«DIREITOS DO ANIMAL 
CONTRA «CORRIDA PICADA» 

  

A Liga Portuguesa dos Direitos do Animal 
protestou ontem contra a realização de uma 

corrida de toiros picados, quarta-feira na 
Moita, considerando-a «uma prática cruel» e 
«uma ofensa à moral pública». Na «corrida 
picada», os cavaleiros picam os toiros com 
varas de ponta de ferro, fazendo-o sangrar 
abundantemente. Segundo a Liga Portuguesa 
dos Direitos dos Animais, este tipo de «festa 
brava» devia ser abrangida pela mesma inter- 
dicão que envolve as corridas de morte.     
  

NACIONAL 
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ormação profissional 
chega às cadeias 

A formação profissional, que sentiu 
nos últimos dois anos, uma notável 
expansão, chegou também às cadeias 
portuguesas no ano lectivo passado, que 
terminou muito positivamente. Várias 
dezenas de reclusos terminaram as suas 
acções de formação com aproveitamento, 
quer nos estabelecimentos prisionais de 
Lisboa e dos arredores (sobretudo Linhó 
e Sintra), quer nos de Leiria e Paços de 
Ferreira. 

Questinado sobre o assunto, Fernando 
Duarte, director-geral dos Serviços Prisionais, 
explicou que «com efeito, foi preparado um 
programa de formação profissional, com o apoio 
do Instituto de Emprego e Formação Profis- 
sional. Neste âmbito, no estabelecimento de 
Paços de Ferreira, com monitores do Centro de 
Formação Prisional do Porto, foram ministrados 
cursos de electricidade, construção civil, ser- 
ralharia, carpintaria e marcenaria». 

Ainda segundo Fernando Duarte, foi o Ins- 
tituto do Emprego que forneceu praticamente 
tudo, «das maquinas é equipamentos aos moni- 
tores, sem esquecer os subsídios». Foram 
levados a cabo cursos de dezasseis instruendos, 
com a duração média de cerca de oito meses e, 
conforme afirmou o director-geral dos Serviços 
Prisionais, «com melhores resultados que nos 
próprios centros de formação», incluindo aquele 
que levou a formação profissional à cadeia de 
Paços de Ferreira. 

Fernando Duarte, actual director-geral não é 
um recém-chegado aos serviços prisionais. Tem 
muitos anos de bons serviços ali prestados. 
Deveu-se-lhe, em tempo oportuno, a imple- 
mentação das brigadas exteriores de trabalho de 
reclusos, daí que pense que, como afirma «o 
trabalho é essencial à generalidade das pessoas 
para uma vida saudável. Entendo que, na 
sociedade moderna, ele, além da necessidade de 
mustentação e da concretização do aforismo 
bíblico “ganharás o pão com o suor do teu rosto”, 
tem também importante componente nas relações 
sociais». 

«O preso — prosseguiu — é um ser humano, 
apenas segregado temporariamente da sociedade 
e, por isso, os vectores referidos têm de ser mais 
cautelosamente cuidados, neste caso para que a 
tal segregação temporária não se tome definitiva 
se a libertação redundar em frustração neste 
campo». 

Mas a formação profissional não se fez 
apenas ao nível dos reclusos, como faz questão de 

salientar Fernando Duarte: «Foi ainda dada 
formação a pessoal dos serviços prisionais, bem 
como feita a reciclagem dos mestres dos nossos 
serviços que, depois, dão eles próprios formação 
nas cadeias, em quatro oficinas equipadas pelo 
Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

E não será demais referir que os primeiros 
cursos de formação promovidos nas cadeias se 
verificaram entre Outubro e Dezembro de 86, 
decorreram nos estabelecimentos prisionais de 
Linhó, Lisboa, Leiria e Custóias e formaram, 
respectivamente, carpinteiros, marceneiros, 
mecânicos-auto, serralheiros, operários de cons- 
trução civil e ainda mais mecânicos-auto. 

A Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 
suporta parte dos encargos com esta formação, 
mas cabe ao Instituto de Emprego cobri-la entre 
sessenta e setenta por cento dos custos totais. No 
que se refere ao estabelecimento de Paços de 
Ferreira, aquele instituto, através do Centro de 
Formação Profissional do Porto, continuará a 
dar-lhe assistência técnica e pedagógica. 

O aproveitamento tem sido o que pode 
chamar-se de muito bom. «De uma forma geral, 
afirma Fernando Duarte, dir-lhe-ei apenas que 
em cursos com médias de frequência de quinze 
pessoas, terminaram-nos uma média de quatorze, 
com classificações entre os quatorze e os 
dezasseis valores». 

Salienta ainda o director-geral que além dos 
cursos oficinais de formação já referidos, têm 
sido levadas a cabo outras acções formativas que, 
visando o desenvolvimento do artesanato, 
contam, para além do IEFP, com apoios de 
autarquias, Cáritas e outros organismos que 
possuem estruturas locais de formação, tais como 
cursos de tapeçaria de Arraiolos, tecelagem em 
teares de madeira e mecânicos e, ainda, de 
cestaria. 

Mas têm os serviços prisionais outros planos, 
sobre os quais se pronuncia Fernando Duarte: 
«além dos cursos que têm sido ministrados e que 
continuarão a sê-lo, quer por monitores nossos, 
quer do instituto, pretendemos que, futuramente, 
a formação atinja um cada vez maior número de 
reclusos, sobretudo dos mais jovens. 

Desejariamos que nenhum deles saísse da 
prisão sem qualificação profissional». 

Acresce 0 facto de, para além da formação 
profissional devidamente estruturada, se desen- 
volver nos estabelecimentos penais centrais, uma 
grande actividade laboral onde, por meios 
tradicionais, também se vai fazendo a apren- 
dizagem. Diz o director-geral que, «efectiva- 
mente, muitas cadeias são autênticas empresas, 
com múltiplas explorações oficinais e agro-pe- 
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Bolsa de Lisboa 
ultrapassou ontem 
os cem milhões de contos 

A Bolsa de Valores de Lisboa ultra- 
passou ontem os 100 milhões de contos de 
transacções no ano — uma barreira 
histórica que deixa bem para trás os cerca 
de 35 milhões de contos transaccionados 
ao longo de todo o ano passado. Indife- 
rentes perante mais esta etapa no mer- 
cado financeiro, os agora sete corretores 
a operar na praça da capital continuam 
sem mãos a medir, procurando dar 
satisfação às ordens de compra e de 
venda, cada vez em maior número. 

A Bolsa continua a registar uma afluência é 
um interesse por parte dos investidores que 
ultrapassa todas as expectativas — confessam 
alguns desses operadores. 

Todo o «papel» se compra e todo o «papel» se 
vende nos diversos mercados, com a lógica que 
está a ser imposta principalmente o pequeno 
investidor, também ele a ditar as tendências, nem 
sempre as mais lógicas. 

Apesar dos alertas dados pelas mais variadas 
fontes, algumas delas oficiais, de que algumas 
empresas estariam sobrevalorizadas, as opera- 
ções continuam a fazer-se com todos os títulos. 
ocorrendo subidas por vezes inesperadas de 
certos papéis. 

Apesar da dinâmica altista do mercado e das 
perspectivas de mudança desta tendência, as 

previsões dos operadores não são de uma quebra 
acentuada, mas de uma estabilização dos valores 
em presença. 

Dizem mais, dizem que os próximos meses 
poderão ser de acalmia, mas que o princípio do 
ano que vem trará novo disparo dos valores 
cotados. 

Neste momento com 72 empresas cotadas no 
mercado oficial de acções e mais 17 no não 
oficial, mais os títulos de participação e as 
obrigações, a Bolsa de Lisboa parece ir de vento 
em popa, agora que também os investidores que 
jogavam antes de Abril de 1974, estão de novo a 
fazê-lo. 

Apesar das oscilações e das subidas de alguns 
papéis que à primeira vista não mereceriam tanta 
atenção, os que são considerados barómetros do 
mercado, ou «blue chips», continuam uma 
marcha ponderada e estável de subida e as 
vedetas das sessões continuam a cotar-se a preços 
que vão até aos 200 contos. 

Papel tradicionalmente de confiança continua 
a ser o da Marconi, por exemplo, cotado na 
quarta-feira a 11.950 escudos as acções 
nominativas. 

As vedetas, pelos valores que atingiram são 
ainda os «papéis da Caima, no mercado oficial, 
que ficaram ontem a 120.300 escudos (mais 5 por 
cento do que na quarta-feira) e um «papel» novo, 
o do Banco Comercial Português ficou na quarta- 
feira a 200 contos e com posição de comprador a 
indiciar uma possível subida 

cuárias, que ocupam e formam os reclusos alj 
internados». 

A este tipo de formação tem correspondido, 
um grande esforço de reequipamento e de 
recuperação das referidas unidades de trabalho, 
por um lado para as reorganizar depois de terem 
sido atingidas por processos demagógicos após q. 
25 de Abril e. por outro, de forma a melhorar a 
sua produtividade e as aproximar das explorações. 
similares existentes no exterior. 

Mas duas enormes tarefas se esperam ainda 
do actual director-geral. Uma é a. tanto quanto 
possível, restauração das brigadas exteriores de 
trabalho, que alguns avultados benefícios trou- 
xeram ao País, como a construção de grande 
número de edifícios públicos. Na verdade, só os 
mais novos se não recordarão de ver grupos de 
presos a trabalhar na construção de tribunais e. 
outros imóveis, sem que isso implicasse qualquer 
tipo de escravatura ou humilhação para os 
reclusos-trabalhadores. A isso mesmo se referiu. 
Fernando Duarte. como tratando-se de uma das 
apostas num futuro tão próximo quanto possível. 

Outra é de humanizar as cadeias portuguesas, 
sem deixar de punir os delinquentes, mais 
exemplarmente, como parece óbvio, os mais 
dificilmente recuperáveis, o que não será fácil. 
Do que, porém, parece não restarem dúvidas é de 
que só pelo trabalho se pode recuperar os trans- 
viados ou aqueles a quem a sociedade, por um 
facto ou outro, marginalizou ou excluiu. 

Mas disso tem experiência de longos anos o 
actual director-geral dos Serviços Prisionais. E 
não deixará de ser positivo que Fernando Duarte 
não deixe, como se tem pretendido, fazer da 
cadeia um lugar apetecível, um local onde «se 
passe» férias de um trabalhoso período de 
delinquência ou, finalmente, de asilo para 
aqueles a que é negada a inserção numa sociedade 
que os recusa. 

Para já, algumas dezenas de reclusos têm, 
muitos deles pela primeira vez, formação profis- 
sional que, porventura, lhes vai possibilitar 
ganhar a vida depois de cumprida a pena. para 
além dos hábitos de trabalho que antes não 
tiveram. 

Fernando Duarte afirmou que «gostaria, no 
futuro, ver alguns industriais portugueses e as 
respectivas empresas participar na ocupação das 
pessoas, quer primeiro, no interior das prisões, 
quer, depois, nos próprios estabelecimentos. 
oficinais». 

  

ASSASSINO DE QUELUZ 
TRANSFERIDO 

PARA HOSPITAL-PRISÃO 

O ex-agente da PSP em Angola que terça- 
-feira matou duas pessoas em Queluz foi 
ontem transferido para o Hospital-Prisão de: 
Caxias — disse uma fonte hospitalar. José 
Pereira da Rocha, ferido num pulso durante o 
tiroteio, ingeriu tranquilizantes antes de se 
render às forças policiais, cerca de sete horas 
depois de ter morto a tiros de caçadeira a 
porteira do seu prédio e um vizinho. O seu 

> estado de saúde, no entanto, «não inspira! 
cuidados de maior» — disse a mesma fonte 
hospitalar, negando que José Pereira da 
Rocha tenha estado em coma.       
Jovens empresários 
contestam restrições 
ao crédito 

A Associação Nacional dos Jovens Empre- 
sários. em carta enviada ao Primeiro-Ministro, 
pediu a intervenção directa de Cavaco Silva «pars 
que sejam ultrapassadas as actuais restrições 40 
crédito» — disse fonte da Associação. 

No documento. a Associação Nacional dos 
Jovens Empresários (ANJE), sediada no Palácio 
da Bolsa, no Porto, refere que as restrições «S0 
estão a fazer sentir, de uma maneira particular- 
mente gravosa para um grande número de empre 
sas, das quais se destacam, pela sua nom 
fragilidade, as empresas de jovens». 

«Como, infelizmente, ainda é tradicional > 
prossegue o texto — os jovens têm dificuldades 
acrescidas no acesso ao crédito». 

Acrescentam considerar «tratar-se, fundar 
mentalmente, de uma postura conservadora da 

banca, que os jovens empresários estão apos! 
em alterar, mas que ainda é uma realidade». | 

A carta enviada pela ANJE a Cavaco Silva 
afirma ainda que «quando existem cortes 
administrativos nos volumes de crédito, é sabido 
que são sempre as empresas com menor valor, 
potencial as que são mais afectadas, desigm: 
mente as administradas por jovens e, particular 
mente, as recém-criadas». 

A ANJE solicita também ao governo que 
“seja reanalisada esta política e que sejam 
introduzidas as correcções necessárias, numê 
altura em que a aposta nacional é no crescimento 
e no desenvolvimento, em que também e sobre? 
tudo, os jovens empresários estão apostados». 

  

    

  

    

  



    
   

WASHINGTON — O Governo do 
Presidente norte-americano, Ronald Rea- 
gan, tenciona fornecer mais de 9,1 mi- 
lhões de dólares em armas e equipamento 

| a El Salvador por considerar que as forças 
de segurança: deste país melhoraram a 
sua acção no âmbito dos direitos huma- 
nos. O porta-voz do Departamento de 
Estado, Charles Redman, disse que as 
forças policiais das Honduras receberão, 

| por seu turno, 2,8 milhões de dólares. 
Ambas as ajudas já foram aprovadas pelo 
Congresso, disse. 

SANTIAGO — O Governo militar 
chileno recusa-se a negociar com os 
guerrilheiros de esquerda que pedem 2 
milhões de dólares de resgate por um 

| coronel raptado há oito dias por homens 
armados — disseram ontem as autori- 
dades. O tempo limite imposto pelos 

| sequestradores para a entrega da quantia 
| expirou às 17.00 horas locais de quarta- 

* | feira sem incidente. «Não haverá nego- 
ciações com os terroristas» — disse o 
procurador público Ambrósio Rodriguez, 
que confirmou quarta-feira as condições 
impostas pelos raptores, sem indicar 

avia Os pormenores das conversações. 

TELAVIVE — A Orquestra Filar- 
mónica Israelita vai actuar na Polónia e 
Hungria em Novembro, deslocando-se 

| pela primeira vez em 20 anos aos países 
europeus do Bloco Leste com os quais 
cortara relações durante a Guerra dos 
Seis Dias, em 1967. Esta informação foi 
feita pelo porta-voz da Orquestra, Michal 
Oren, segundo o qual a digressão se 
realiza a convite dos Governos da Polónia 
e da Hungria, estando previstos cinco 
concertos no primeiro destes países e um 
no segundo. 

NAÇÕES UNIDAS (Nova lor- 
que) — O secretário-geral da ONU de- 
plorou quarta-feira a existência de vítimas 
inocentes no Líbano, entre elas mulheres 
é crianças, e mostrou-se preocupado pela 
Violação da soberania libanesa através de 
ataques israelitas. O Líbano e a Organi- 
zação de Libertação da Palestina (OLP) 
enviaram cartas a Javier Perez de Cuellar 
Protestando contra o ataque israelita de 5 

de Setembro ao campo de refugiados pa- 
lestinianos de Ein El-Hilweh, na região 
libanesa de Sidon. A informação recebida 
Pelo secretário-geral das Nações Unidas 
assinala que 49 civis, entre os quais se 
êncontravam mulheres é crianças, mor- 
feram em consequência do ataque, que 
provocou grande quantidade de feridos. 

NOVA IORQUE — Q presidente da 
Câmara de Nova lorque, Edward Koch, foi 
escolhido para chefiar uma delegação 
Privada que irá à Nicarágua observar o 
Cumprimento de um cessar-fogo a entrar 
&m vigor em Novembro — anunciou 
fria feira o seu Gabinete. Koch, que 
rante os seus anos como congressista 

Mostrou grande interesse pelos assuntos 
América Central, foi convidado a 

Chefiar O grupo pelo antigo governador da 
Virgínia Charles Robb. Koch nomeará 
Seis a oito pessoas para formarem aquele 

Srupo, financiado privadamente pela 
Organização «Freedom House». 

LONDRES — Os soviéticos querem 
a destruição de 400 ogivas nucleares para 
Mísseis «Pershing-1A» que se encontram 
Nos Estados Unidos e não apenas a das 72 
TStaladas em mísseis da Alemanha Fede- 
fal, noticiou ontem o diário britânico 

Uardian». Esta nova exigência é consi- 
Fada pelos soviéticos de cumprimento 

Wfigatório para se poder realizar uma 
eira entre as duas superpotências, se- 

ndo o diário. O «Guardian» cita Viktor 
Fpov, chefe do Departamento do Con- 

trolo de Armamentos do Ministério sovié- 
CO dos Negócios Estrangeiros, o qual 

na quarta-feira: «Todas as ogivas 
festa classe de míssil têm de ser elim- 
Iadas».   
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 Opositores iranianos 

  

INTERNACIONAL 
7 

lançam acções de protesto 
na Europa 

Opositores do regime iraniano lan- 
caram ontem acções contra instalações do 
seu país em Oslo, Francfort e Paris, num 
aparente protesto coordenado contra a 
política do líder iraniano «Ayatollah» 
Khomeini. 

Em Oslo, um grupo supostamente de nove 
homens armados ocupou a Embaixada do seu 
país, fazendo 10 reféns entre o pessoal da 
Embaixada, incluindo duas crianças — informou 
um porta-voz do Ministério norueguês da Justiça. 

Segundo a polícia, três diplomatas iranianos 
ficaram feridos depois de os homens terem 
tomado a Embaixada. Entre os feridos conta-se o 
encarregado de negócios, Mohammad Hadi Ar- 
debili, que se recusou a seguir para o hospital 
enquanto os filhos não fossem libertados. 

Os atacantes, que, segundo um elemento do 
pessoal da Embaixada, fizeram ameaças de 
morte aos reféns e espancaram alguns deles, 
libertaram-nos e renderam-se ao fim de três horas 
de sequestro. 

Os atacantes tinham pendurado no edifício 
da Embaixada um cartaz com as iniciais 
«O.G.I.P,», numa referência à «Organização de 
Guerrilheiros dos Fedayeen do Povo», um grupo 
marxista cujos membros têm sido alvo de de- 
tenções e execuções no Irão. 

O grupo está praticamente extinto no Irão, 
mas mantém na Europa uma vasta rede de 
apoiantes entre os estudantes. 

Em Francfort, nove iranianos ocuparam e 
destruiram os escritórios da companhia aérea 
«Iranair» no aeroporto, após o que foram detidos 
pela polícia. 

Um telefonema anónimo feito em nome da 
mesma organização disse que esta acção visou 
protestar contra o tratamento dado aos presos 
políticos no Irão e que estavam a ser planeadas 
acções semelhantes noutros países. 

Em Paris, cinco opositores do regime ira- 
niano destruiram com martelos as montras dos 
escritórios da «Iranair», na Avenida dos Campos 
Elíseos, mas não conseguiram entrar — informou 
a polícia. 

Os cinco homens pregaram nas paredes do 

  

  

TÓQUIO — Um cliente duma loja de compu- 
tadores de Tóquio, experimenta um compu- 
tador com ecrã de cristais líquidos incorpo- 

rado, de fabrico japonês. 

Telefoto ReuterA.usa — «Diário de Aveiro» 

  

Explosão 
destruiu Banco 

do Koweit 

em Paris 
Uma potente explosão danificou a sede 

parisiense do Banco do Koweit ontem de 
madrugada sem causar feridos, anunciou a 
polícia. 

A explosão também quebrou os vidros 
de viaturas estacionadas nas proximidades e 
nos edifícios vizinhos, mas a polícia ainda 
desconhece a natureza da explosão. 

O ataque verificou-se pelas 03h30 locais 
(02h30 de Lisboa), dois dias depois de outro 
atentado contra a delegação de Paris do 
Banco Saudita e Europeu. 

Fontes policiais disseram que não foi 
reivindicada a autoria de qualquer das ex- 
plosões, que consideram ter origem crimi- 
nosa. 

Os ataques desta semana coincidem com 
o primeiro aniversário de uma onde de 
atentados bombistas que afectou a capital 
francesa em Setembro do ano passado é 
causou 13 mortos e mais de 250 feridos. 

edifício cartazes escritos em persa e distribuiram 
folhetos onde se lia: «Khomeini reprime todas as 
liberdades do povo do Irão». 

A acção não durou mais de 20 minutos e os 
cinco homens disseram ser membros da «Orga- 
nização de Guerrilheiros dos Fedayeen do Povo 
do Irão». 

PETROLEIRO CIPRIOTA ATACADO 
POR LANCHAS IRANIANAS 

Um petroleiro cipriota foi ontem atacado por 
lanchas iranianas, pondo termo a uma inter- 
rupção de uma semana nos ataques do Irão a 
navios comerciais no Golfo Pérsico, disseram 
informadores navais da região. 

O petroleiro foi atingido por foguetes e 
metralhadoras, ontem de manhã, ao largo da Ilha 
de Abu Nair, 60 milhas a oeste de Dubai. 

A ponte do navio ficou danificada e é possível 
que se tenha verificado um incêndio a bordo, 
disseram os informadores. 

As informações são por enquanto escassas. 
O Irão anunciou ontem que reiniciará ataques 

a centros militares, económicos e industriais do 
Iraque em retaliação contra os bombardeamentos 
de cidades iranianas pelo Iraque na quarta-feira. 

O reacender das hostilidades acontece pouco 
antes da iniciativa de paz do secretário-geral das 
Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar, que 
chega hoje, sexta-feira, a Teerão, para contactos 
tendentes a um cessar-fogo estável na guerra 
Irão-lraque. 

SENADO ITALIANO APROVOU ENVIO 
DE NAVIOS PARA O GOLFO 

O Senado italiano aprovou quarta-feira o 
envio de navios para o Golfo Pérsico, através de 
um voto de confiança que teve o apoio de 170 
senadores e a oposição de 118. 

O Governo italiano, uma coligação de cinco 
partidos presidida pelo democrata-cristão 
Giovanni Goria, ficou ligado a essa votação pela 
questão da confiança, dado que em caso de uma 
votação normal e secreta poderia não contar com 
o apoio de todos os senadores da coligação, 
informou a DPA. 

Segundo a agência alemã-federal, no Partido 
Democrata-Cristão do Primeiro-Ministro há nu- 
merosos parlamentares que na realidade se 
opõem ao envio dos navios — estão previstas as 
partidas para águas do Golfo de três dragaminas, 
três fragatas e dois barcos de abastecimento — e 
que se submetaram à disciplina de voto. 

Entretanto, e antes que os navios partam para 
o Golfo, a Câmara de Deputados debaterá ama- 
nhã o problema, seguido de votação. 

  

  

Hália vira-se 
para o carvão 

A Itália propõe-se a utilizar cada vez 
mais o carvão como fonte energética já 
que no próximo dia 8 de Novembro os 
eleitores deverão pronunciar-se em re- 
ferendo sobre o futuro da energia nuclear 

na Península e as previsões apontam para 
a sua possível revogação. 

O «National Utility Service» assinalou que a 
eventual decisão do Governo italiano de não 
operar centrais nucleares, levaram naturalmente 
a confiar noutras fontes como o carvão, e em 
ulteriores compras nos Estados Unidos, Austrália 
e Venezuela 

Em finais-de 1987, o Instituto Nacional de 
Energia Eléctrica (ENEL.) terá produzido 6.000 
megawats de electricidade através da utilização 
de 10 milhões de toneladas de carvão. 

O ENEL concretizou este ano um acordo com 
o Govemo chinês para importar daquele país 
300.000 toneladas através da «China National 
Coal Import Export Company». 

A Kália utilizou em 1986 4,5 milhões de 
toneladas de carvão provenientes dos Estados 
Unidos, 4.2 milhões da África do Sul, 400.000 da 
Austrália, 300.000 da Colômbia e 200.000 da 
Polónia, com um aumento de cinco por cento 
previsto para 1987 

ÚioDaimente, a Italia gastou em 1986 383 
milhões de dólares na compra de carvão, à razão 
de 42 dólares a tonelada 

    

Funcionários do ENEL salientaram que o 
preço foi inferior em 14 por cento ao de 1985, 
enquanto a baixa nos primeiros meses de 1987 foi 
de 30,8 por cento em relação a igual período do 
ano passado. 

Aguardando uma decisão do Governo, o 
ENEL está a transformar centrais eléctricas, 
movidas a óleos combustíveis, ao carvão 

A realização completa do programa deveria 
elevar o consumo de carvão como fonte ener 
gética a 45 milhões de toneladas anuais, contra os 
actuais 10 milhões. 

Paradoxalmente, embora devesse ser o prin- 
cipal fomecedor do ENEL, a «Agip-Carbone», 
companhia especializada do Instituto Nacional de 
Hidrocarbonetos (ENI), contribui com apenas 
uma quota mínima. 

A actividade da Agip-Carbone é realizada 
especialmente no exterior; recentemente adquiriu 
jazidas nos Estados Unidos e Austrália, e está a 
ultimar outros contratos de grande envergadura 

Na Venezuela assinou um acordo que prevê a 
exploração de 8.300 hectares de terreno com 
reservas estimadas em 300 milhões de toneladas e 
uma produção em regime pleno de 6,5 milhões de 
toneladas anuais. 

Os técnicos da Agip disseram que quando 
todo o seu potencial estiver em plena exploração. 
a produção atingirá 14 milhões de toneladas 
anuais e a empresa transformar-se-á assim num 
idos principais operadores mundiais de carvão. 
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AGENDA 
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 10/09/87 

  

  limpo. Vento fraco, soprando ado de 
no litoral oeste durante a tarde. Neblinas ou nevoeiros 
matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (30/13) — Viana do Castelo (31/14) — Vila 
Real (31/17) — Porto (27/13) — Penhas Douradas 
(25/15) — Coimbra (33/15) — Cabo Carvoeiro (20/17) 
— Castelo Branco (34/20) — Portalegre (34/22) — Lis- 
boa (32/19) — Evora (34/18) — Beja (37/17) — Faro 
(28/19) — Sagres (27/18) — Ponta Delgada (27/22) — 

Funchal (30/22) 

SOL — Nascimento às 7.10. Ocaso às 19.52. 
LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Quarto Minguante 
às 23h44 do dia 14. Tempo variável. 
MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.39 e 17.55. 
Baixa-Mar às 11.56. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5.596 18.19. 
Baixa-Mar às 11.59. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «James 
Bond — 007 Risco Imediato». Para Maiores de 
12 anos. As 21,30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Predador». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Silverado». Para 

Maiores de 12 anos. As l6e 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «O Jogo do 
Falcão». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «O Segredo do Meu Sucesso». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — «Ventos do Holocausto». Para 
Maiores de 16 anos. As 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira 
Janeiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira da Silva (720325). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22 166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42H14). 
VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

  

  

Bombeiros Velhos zip 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 2500677/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP... 20320 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 220 
Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO 24601 
Turismo . 23680 
AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital 622075 

EDP 623557 
GNR 622417 
Serviços Municipalizados ( Avarias) 622229 
Delegação do -Diário de Aveiro: 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários eim 
Hospital 62133/4/6 
EDP saIsI 
Serviços Municipalizados 6ZT62 
GNR sz593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários - 212 
Hospital S2133/4/5/6 
EDP SAM 7/8 

GNR 52629 

PSP 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) nim 
Hospital 2133/4/6 
EDP 27017/819 

EEN 231 
PSP 22022 

Serviços Municipalizados 22477-22540 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 3212232157 
GNR 32451 
PSP: 32022 

  

  

   

       
  

CHEQUES tompra Venaa NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)..... 1428221 1425860 África do Sul (Rand) ................ 53800 58800 
Franco (Bél.) a$7880 3$8050 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 78810 79810 

0810870 0$10920 Áustria (Xelim) . 11505 11825 

2338903 2348910 Bélgica (Franco) 3856 3880 

Coroa (Suécia) . 228337 228435 Brasil (Cruzado) 1850 3800 

131726 151778 Canadá (Dólar) . 106870 108870 

788771 798123 Dinamarca (Coroa) 20815 20855 

208382 208474 Espanha (Peseta 18135 18235 

0899778 1300208 EUA. (Dólar) .. 141850 144850 
23$540 238646 Finlândia (Markka) 32815 32875 

218440 218539 França (Franco) 23830 23890 

115194 115244 Holanda (Florim) . 69840 70840 

95$153 958573 Irlanda (Libra) 208890 212590 

Markka (Finl. 325439 325582 Itália (Lira)... sog s1m3 

Rand (Áfr. Sul) . 698768 708078 Japão (léne) $950 1800 

Florim (Hol.). 698979 708291 Noruega (Coroa 21825 21875 

Dólar (Canadá) 1078504 1078984 Reino Unido (Libra) 233800 237800 

Lib. (Ir.)........ 2098992 2108927 Suécia (Coroa) 22810 22860 

Dracma (Grécia) 180315 180361 Suiça (Franco) 94840 95870 

ECU (CEE)... 1638204 1638937 Venezuela (Bolivar) . 4800 5$00     

  

  

   
   

    

   

  

    

   

    

   

      

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. informação da União de Bancos Portugueses. 
  

  

   
Principais acontecimentos verificados 

no dia 11 de Setembro: 

1499 — Tropas francesas tomam a cidade 
italiana de Milão. 

1557 — O Papa Paulo IV assina a paz com 
Filipe II de Espanha. 

1697 — O príncipe Eugénio de Saboia der- 
rota turcos em Zenta, na Hungria. 

1830 — É proclamada a República do 
Equador. 

1840 — Os britânicos bombardeiam Beirute, 
para forçar a demissão de Mehmet 
Ali. 

1860 — Victor Emmanuel II de Itália, invade 
os Estados Pontifícios. 

1885 — Nasce o escritor inglês D. H. Law- 
rence. 

1891 — Suicida-se em Ponta Delgada o 
poeta Antero de Quental. 

1914 — Seguem para África as primeiras 
forças expedicionárias portuguesas 
com o objectivo de defender Angola 
e Moçambique. 

1917 — Nasce o ex-Presidente das Filipinas, 
Ferdinando Marcos. 

1922 — Morre no Tarrafal, Bento Gonçalves. 

1944 — Forças norte-americanas atravessam 
a fronteira alemã perto de Trier, no 
decurso da Segunda Guerra Mundial. 

1948 — Morre Mohamed Ali Jinnah, funda- 
dor do Paquistão. 

1952 — É ratificada a Federação da Eritreia 
com a Etiópia. 

1962 — Os «Beatles» gravam o seu primeiro 
disco: «Love Me Do», que abre as 
portas à moderna música popular 
anglo-saxónica. 

   

  

1963 — O actor norte-americano Bob Hope é 
condecorado com a Medalha de 
Ouro por serviços prestados aos 
Estados Unidos e à paz. 

1967 — Recontros entre tropas indianas e 
chinesas nos Himalaias. 

1971 — Morre com 77 anos o antigo Primeiro- 
-Ministro soviético Nikita Kruschev. 

1973 — O Presidente do Chile, Salvador 
Allende, é deposto através de um 
golpe militar, assumindo o poder 
uma junta militar chefiada pelo 
general Augusto Pinochet, que 
anuncia o suicídio de Allende. 

1975 — A União Soviética propõe às Nações 
Unidas uma proibição de testes com 
armas nucleares. 

1978 — Violentos confrontos entre tropas 
nicaraguenses e rebeldes sandinis- 
tas: 20 mortos e 100 feridos. 

1982 — Um helicóptero norte-americano 
despenha-se na Alemanha Federal 
matando 46 pessoas. 

1983 — Fuga em massa de cristãos e muçul- 
manos libaneses para Sul do Libano, 
ocupado pelos israelitas. : 

1985 — Dois comboios chocam em Alcafa- 
che, perto de Mangualde, matando 
37 pessoas e ferindo 370. 

1986 — O ministro polaco do Interior anun- 
cia a próxima libertação de todos os 
225 presos políticos na Polónia. 

Este é o ducentésimo quinquagésimo 
quarto dia do ano. Faltam 111 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: « As pequenas coisas 
são o orgulho dos homens» — William 
Shakespeare — dramaturgo britânico. 

  

  

PALAVRAS CRUZAD, 

PROBLEMA N.º 654 

45 678910 fo 5 

10 

  

HORIZONTAIS — 1 — Deste lado; nota 
musical. 2 — Sufixo de profissão; também. 3   — Vencer: letra grega. 4 — Prego; aguçar. 5 

— Domesticada. 6 — Sem som. 7 — Ligara 
pelo casamento; ilha de Cabo Verde. 8 — 

Sufixo que designa cargo; rompera. 9 — 
Nesse instante; prefixo de direcção. 10 — 
Letra grega; ermo. 

VERTICAIS — | — Piedade; com. 2 — 
Sufixo de emprego; figura. 3 — Confortáveis; 
aspecto. 4 — Nome de homem: indivíduo 
tolo, fácil de ser enganado. 5 — Corteja. 6 — 

Tremes. 7 — Ferimento; ar. 8 — Sopro; tor- 
nado nulo e sem efeito. 9 — Rapaz; atmosfe- 
ra, 10 — Caminhar; nota musical. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 654 

'0S— 04 — dv —IV— vavosva 
— dO — TVS — VAVSVO — SVNOLY 
— VaVWHOG — dVOIdy — OJO — 
Id— 4VNIKOd — UI— JO — VI— VD   

  

  

HOJE 
Avanca (Estarreja) e Oliveira de Azeméis. 

AMANHA 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Al- 

bergaria-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 

(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 

S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos. 

Vila da Feira, Paços de Brandão, Alquerubim 

(Albergaria-a-Velha), Ovar, Palhaça (Oliveira 

do Bairro) e Paus (Albergaria-a-Velha). 

arAjoj(o 

Emissor Regional do Centro (97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina: 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 
Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa: 15 — Música 
regional portuguesa: 16 — Hora do chá: 18 — O pulsar da 
Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
discando: 21 — Triângulo: nós, você e a música: 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15. 16 e 19 horas; 
noticiários alargados às 9. 12e 21 horas 

  

TELEVISÃO 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela Tudo ou Nada |. 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
14.10 — Foi Éxito na TV — «História das 

Invenções» 

15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 

18.05 — Brinca Brincando — «O Cão 
vagabundo» 

18.30 — Paris St. Lazare 

19.25 — Memória Audio-Visual 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 

20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Mobil Nos Caminhos de Portugal 
20.55 — Reviver o Passado em Brideshead — 

Charles Ryder regressa a Paris para a 
passagem de ano em Brideshead e 
junta-se a Sebastian e Samgran. 

21.50 — Tina Turner — Espectáculo gravado 
no «Le Zero» onde Tina Turner apre- 
sentou o seu último «LP». 

22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 
23.3) — Pela Noite Dentro — «Traficante e 

Assassino». 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes | 
18.00 — Estádio — Atletismo: Memorial Ivo 

Van Dame 

21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — Montra de Livros À 

21.35 — Clube de Jornalistas — «O Ensino de 
Jornalismo em Portugal». 

22.05 — Os Desastres da Guerra 

23.00 — Os Fazedores de Dinheiro ] 

23.30 — Troféu — Inclui hóquei em patins 
(Taça Latina). 

7 Ee é a 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família 
11.00 — He Man 
11.20 — David, O Gnomo 

11.45 — O Anel Mágico 
12.05 — O Tempoeo Vento 
12.45 — Desenhos Animados 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 

13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Akagera 
14.05 — Videopolis 
14.50 — Vida Nova para Comboio Velho 
15.15 — O Recreio dos Lisboetas 

17.20 — O Aventureiro — Vincent, o chefe 
dos revoltosos, após escapar aos selva- 
gens, descobre que existem pérolas 

valiosas na ilha. 

18.20 — Os Filhos da Pantera Cor de Rosa 
18.45 — Experiência Migrante 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal Sábado — 2.º Edição 

21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — 7 Folhas 
21.35 — E o Resto São Cantigas 

22.35 — Hill Street — A tragédia abate-S 
sobre a esquadra de Hill Street. | 

23.30 — Cinema da Meia-Noite — «Lolita» 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho e Tudo o! 

Nada 

16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai aos Seus... 

20.25 — Louvre 
21.20 — RTP/Ano 30 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 35 
segundas-feiras e feriados. : 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhéir 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quinta” 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às [8 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 49 
domingos de manha, segundas-feiras todo O diae 

terças-feiras de manha. 4 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

 



     
    * Mecenato cultural 

gi 

As regras e as práticas do mecenato 
cultural em Portugal são semelhantes às 
que se praticam na maioria dos países 
europeus, segundo um relatório que será 
apresentado na próxima semana na reu- 
nião dos ministros da Cultura do Con- 
selho da Europa. O relatório não foi 
ainda divulgado em nenhum dos 23 países 
membros do Conselho. Ainda na sua ver- 
são provisória, ele será analisado e 
aprovado quando os ministros da Cul- 
tura dos países membros se reunirem em 
Sintra, de 15 a 17 de Setembro. 

O estudo, realizado por Jacques de Chalendar 
com base num inquérito a que responderam 
Portugal e outros 14 países, permite verificar uma 
única diferença importante entre Portugal e os 
outros países; Portugal é o país onde ainda é 
maior o peso do financiamento público das 
actividades culturais. 

Nos países não federados (as excepções são a 
Alemanha Federal e a Suíça) o peso dos finan- 
ciamentos pelo Governo Central no conjunto dos 
investimentos na cultura varia entre 34 por cento 
no Reino Unido e 56 por cento em Portugal. 

A situação é considerada normal na Secre- 
taria de Estado da Cultura, dado que a lei do 
mecenato entrou em vigor no país apenas em 
Agosto do ano passado. O inquérito refere-se a 
dados de 1986. 

Em Portugal, é pequeno o investimento das 
autarquias locais na cultura (16 por cento), 
quando se compara com 47 por cento em França 
ou 61 por cento na Finlândia. 

O relatório permite avaliar o peso da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian na acção cultural 
E os seus financiamentos representam 

7 por cento do total. 
Um elemento da comissão da Secretaria de 

Estado da Cultura encarregada das questões do 
mecenato disse que, embora não se possa ainda 
quantificar, os investimentos culturais das au- 
tarquias têm sofrido «uma evolução positiva». 

Destacou tambem o caso de centros paro- 
quiais que se destacam na acção cultural, embora 
seja igualmente difícil quantificar o seu peso. 

A situação irá alterar-se a partir deste ano: 
segundo o mesmo informador, prevê-se para 
1987 investimentos por parte de empresas e 
pessoas singulares na área da cultura da ordem 
dos 300 mil contos, o que representa quatro a 4,5: 
por cento dos financiamentos totais. 

Quanto às restantes variáveis analisadas no 
relatório, verifica-se que Portugal «alinha» 
sempre com a maioria dos outros países que 
responderam ao inquérito. 

Assim, em 12 de 13 países o Estado atribui a 
importância máxima aos seus investimentos na 
área do património. Numa escala de zero a três, a 
média das respostas revela que os Estados atri- 
buem um valor de 2,78 por cento ao património, 
2,14 aos espectáculos e 1,64 às actividades 
«Criadoras. . 

* | O desconhecimento do peso do mecenato é 
uma constante em quase todos os países: «muito 
poucos países da Europa têm já um conhecimento 

Dois anos após o acidente ferroviário 
de Alcafache, próximo de Nelas, há ainda 
“oi se questione: quantos mortos e 
esaparecidos houve de facto? Foi em 11 

de Setembro de 1985, junto a Moimenta 
Dão, que a tragédia aconteceu, num 

onde a linha férrea da Beira Alta 
atravessa o cume de uma ravina. 

O comboio «Sud Express», que se dirigia 
Para a fronteira de Vilar Formoso e uma compo- 
Sição que seguia em sentido contrário, na 
«direcção de Pampilhosa, chocaram e incendia- 
Tam-se de imediato. 

Dos ferros retorcidos surgiam pessoas 
(adultos e crianças) desfiguradas, apavoradas, 
algumas em chamas e outras no desespero e 
“'mpotência de nada poder fazer. 

.O comboio internacional transportava muitos 
Emigrantes e turistas, de regresso aos países de 

balho, após o gozo de férias. 
Técnicos dos caminhos de ferro (CP) dis- 

Seram, na altura, que cerca de oito mil litros de 
Combustível das duas locomotivas, teriam sido 

amados sobre os destroços das carruagens 
Que, devido ao ímpeto das chamas, chegaram a 
atingir cerca de 600 graus centígrados. 

De facto, era possível verificar no local a 
Usão do metal das carruagens com os carris da 

Via única da Linha da Beira Alta ou com os 
estroços humanos, separados dos corpos e 

Confundidos entre o ferro, a terra e as bagagens 
Carbonizadas. 

Nas cinzas do interior das carruagens, onde   
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preciso do valor dos financiamentos culturais de 
origem privada e da sua parte no financiamento 
global da cultura», refere o relatório. 

Em 13 respostas, só quatro indicam um nú- 
mero das participações de empresas e nenhum 
respondeu quanto ao mecenato por pessoas 
singulares. 

Mas o único caso em que o mecenato de 
empresas é referido em percentagem, o Reino 
Unido (entre 4 e 6 por cento), aproxima-se das 
previsões para Portugal em 1987, entre 4 e 4,5 
por cento. 

O relatório mostra que a legislação do me- 
cenato nos diferentes países «tenta evitar de uma 
forma ou de outra um direito de tutela da Ad- 
ministração Pública sobre as práticas do mece- 
nato». 

Em cinco países não existe nenhum processo 
de orientação, de controlo nem normas estabe- 
lecidas para os co-financiamentos públicos-pri- 
vados, 

Além disso, «nenhum país pôs em prática a 
ideia, às vezes evocada em alguns meios 

   

  

GERAL 
  

Portugal alinha com a Europa. 
europeus, de reservar à administração a gestão 
dos recursos do mecenato, o que manifesta uma 
real unanimidade contra esta forma de controlo». 

Há todavia cinco países — Dinamarca, Por- 
Fu + França, Itália e Turquia — onde comissões 
oficiais apreciam e selecionam os projectos que 
se candidatam aos benefícios do mecenato. 

Só dois países — a Noruega e a Suécia — não 
atribuem benefícios fiscais aos mecenas. 

O mesmo informador da Secretaria de Estado 
da Cultura, disse que a posição da Suécia — 
muito antimecenato — costuma influenciar, em 
reuniões internacionais, as decisões dos restantes 
países escandinavos e da Finlândia. 

O relatório indica também que o tipo de 
legislação sobre os financiamentos à cultura em 
Portugal é semelhante aos dos outros países que 
estabeleceram leis do mecenato. 

Mas Portugal também se assemelha a todos os 
outros países numa incógnita: nenhum soube 
dizer qual o efeito global sobre o tesouro público, 
da utilização das diferentes possibilidades de 
dedução fiscal. 

FRANKFURT — Honda Civic da quinta geração em exposição no Salão Automóvel de 

Frankfurt. Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiros 

Adeptos ingleses fazem distúrbios na Alemanha 

— 46 foram presos 
Quarenta e seis adeptos de futebol, na maioria 

ingleses, foram detidos na sequência dos inci- 
dentes registados depois do jogo particular entre a 
Alemanha Federal e a Inglaterra, quarta-feira à 
noite em Dusseldorf, anunciou ontem a polícia. 

Os ingleses provocaram ferimentos em dois 
agentes da polícia, um dos quais com gravidade, 
€ tentaram provocar um incêndio num parque de 
estacionamento, no que foram impedidos por 

nem o metal suportou as altas temperaturas do 
incêndio, restos humanos testemunhavam a 
combustão de corpos. 

O jornalista da ex-ANOP e o director do 
jornal «Viseu Informação» foram dos primeiros a 
chegar ao local, escassos minutos após o 
acidente. 

Por momentos foi o descontrolo, seguido de 
uma mistura de jornalista com socorrista, aju- 
dando e gritando aos sobreviventes para que se 
salvassem. 

No local, bombeiros de Aguiar da Beira, que 
casualmente passavam, viram também o espec- 
táculo dantesco, seguidos de uma brigada da 
Guarda Nacional Republicana (GNR). 

A partir daí, foi o despoletar da solidariedade 
humana, da ajuda e das lágrimas, por entre um ar 
de odor queimado doce que se fazia sentir no 
local. 

E nestas circunstâncias, dois anos depois da 
catástrofe, pergunta-se ainda quem e quantos 
morreram ou desapareceram em Alcafache? 

Rui Leitão, socorrista da Cruz Vermelha 
Portuguesa (CVP) de Vilar Formoso, um dos que 
retirou dos escombros corpos e haveres carbo- 
nizados é peremptório em dizer que «o número 
oficial de 37 mortos está muitíssimo aquém da 
realidade». 

Acrescentou mesmo que existem ainda 
pedidos de localização de cidadãos estrangeiros e 
outros, que seguiam nas composições, que não 
tiveram resposta por «não haver nada para 
responder, apenas o silêncio do desconheci- 
mento». 

Os próprios bombeiros que no local pres- 

adeptos alemães, que repeliram os visitantes à 

À polícia de Dusseldorf foi chamada a inter- 
vir durante a madrugada, para dispersar grupos 
de ingleses que apedrejavam automóveis € colo- 
cavam objectos nas faixas de rodagem. Alguns 
dos detidos eram portadores de navalhas e armas 
de fogo. 

Durante o jogo não se registaram incidentes 
devido às excepcionais idas de segurança 
adoptadas. 

Alcafache dois anos depois 
taram socorro as vitimas e combateram as 
chamas, não acreditam naquele número. 

“Os comboios nesta época andam sempre 
cheios de gente, de férias sobretudo, pelo que um 
choque daquela violência, infelizmente, teria 
provocado maior número de vítimas mortais» — 
afirmou Rui Leitão. 

Esta posição foi na altura manifestada por 
Herculano da Costa, jornalista de Viseu, um dos 
primeiros a comparecer no local do acidente. 

O raciocínio manifestado pelos que ainda 
comentam o desastre, é o seguinte: como elevado 
número de desaparecidos, os mortos e aqueles 
que foram manifestados junto das companhias 
seguradoras e que iam nas composições sinis- 
tradas, que é feito dos que viajavam nos com- 
boios? 

Relatos de sobreviventes afirmavam que o 
«Sud Express», em direcção à fronteira, ia cheio 
de passageiros, tendo embarcado pessoas em 
todas as estações onde efectuou paragem. 

Como comboio internacional, não saiam 
muitos dos passageiros que tinham entrado nesta 

    

comboio proveniente da Guarda estava 
também com um número relativo de passageiros 
que não se pode considerar diminuto. 

Foram uns e outros as vítimas do fogo e do 
ferro retorcido, calcinados uns, feridos de morte 
outros, em número ainda não de todo contabi- 
lizado, quando são passados dois anos. 

No local, uma cruz feita com os carris da 
tragédia e um monumento erigido pelos emi- 
grantes aos que desapareceram, testemunham o 
evento junto da Linha da Beira Alta, onde o luto 
espreitou, em Alcafache. 
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Torneio Quadrangular 

do Vaguense 

Ponte Vagos, Calvão 
Vaguense e NEGE 
à procura da vitória 

— Jornada inaugural 
esta noite 
no Municipal de Vagos 

Como ja vem sendo tradicional o 
F.C. Vaguense organiza mais uma 
vez, este ano, um Torneio Quadran- 
gular de futebol, de preparaçao das 
equipas mais directamente interveni- 
entes (da regiao) no proximo Cam- 
peonato Distrital da 1.a Divisao. 

Em cena estarao, esta noite, as 
tres equipas representativas do con- 
celho (Vaguense, Ponte de Vagos é 
Calvao) e ainda o NEGE, que propor- 
cionarao certamente espectáculo 
adequado a boa pratica de futebol, 
numa altura em que, com as aquisi- 
çoes todas feitas, as equipas estao 
ja com alguma rodagem. 

De realçar que é a primeira vez 
que tres das equipas do concelho 
vão encontrar-se frente a frente num 
campeonato distrital. A subida do 
Ponte de Vagos, que na época pas- 
sada teve actuação muito alem das 
expectativas, veio emprestar à com- 
petição outra dinâmica concelhia, 
pelo que se esperam desde ja boas 
receitas nos encontros que disputa- 
rem entre si. 

A jormada inaugural do Torneio 
do Vaguense vai ter lugar hoje, pelas 
20.30 horas, defrontando-se Ponte 
de Vagos-Calvão e Vaguense-NEGE. 

No domingo, à tarde, jogarao en- 
tre si as formações vencidas, para 
encontrar os 3.0 e 4.0 lugares, reali- 
zando-se a final a partir das 17 ho- 
ras. 

E. Jaques 

  

ATLETISMO 

  

Konchellah falha 

recorde do mundo 
O queniano Billy Konchellah falhou por mais 

de três segundos, num Meeting de Atletismo de 
Munique (RFA), a sua tentativa de bater o 
recorde mundial dos 800 metros que está na posse 
do britânico Sebastian Coe. 

Konchellah, que ganhou a medalha de ouro 
naquela distância nos últimos Mundiais em 
Roma, percorreu os 800 metros em Munique no 
tempo de um minuto e 45,12 segundos. 

O atleta africano percorreu a primeira volta 
em 49,63 segundos, dando indicações de ser 
capaz de pulverizar o recorde mundial, mas 
acabou por fazer uma marca modesta, comparada 
com o tempo de 1.43,73 obtido em Roma. 

O recorde do mundo na posse de Coe está em 
1.41,73 minutos. 

Rummenigge foi 
para clube suíço 

O futebolista Karl Heinz Rummenigge, «ca- 
pitão» da selecção da Alemanha Federal nos 
Mundias de 1982 e 1986, vai jogar na equipa 
suíça do Servette «pelo menos até final da 
temporada», foi ontem anunciado em Munique. 

Rummenigge, que representou anteriormente 
o Inter de Milão, procurava uma equipa para 
jogar pois o clube italiano não lhe renovou o 
contrato. 

«Cheguei a um acordo de princípio com os 
dirigentes da equipa suíça, e espero que tudo 
termine bem e possa vestir a camisola do 
Servette», disse Rummenigge, segundo o qual «o 
contrato é desde Outubro até final da época, mas 
poderá ser prolongado, pois Genebra é uma 
cidade particularmente encantadora». 

Rummenigge, de 32 anos, tem 95 interna- 
cionalizações e jogou três épocas no Inter de 
Milão, que o comprou ao Bayem de Munique por 
3,8 milhões de dólares, sendo então a trans- 
ferência mais cara do futebol europeu. 

O alemão, que foi duas vezes «futebolista do 
ano» (1980 e 1981), há seis meses que não joga 
devido a lesão e uma intervenção cirúrgica, tendo 
sido por isso substituído pelo belga Enzo Scifo no 
Inter de Milão. 
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O Pavilhão Municipal de Despor- 

tos de Anadia vai, a partir de hoje, ser 
palco de mais uma importante com- 
petiçao internacional de hóquei em 
patins, a 1.a ediçao da Taça Latina. 

Organizada pela Câmara Municipal 
de Anadia e pela Federaçao Portu- 
guesa de Patinagem, a Taça Latina de 
Hóquei em Patins-Objectivo Olimpia- 
das 92, conta com a participaçao das 
selecçoes de Portugal, Itália, Espanha 
e França, realizar-se-a na vila bairra- 
dina 4 anos seguidos, sempre nos 
meses de Setembro ou Outubro. O 
vencedor de cada uma das quatro 
ediçoes receberá uma miniatura do 
grandioso troteu (cujo valor orça em 
cerca de 2 mil contos), que sera atri- 
buido à selecção que, em 1990, tenha 
conseguido o maior numero de pon- 
tos, (em cada ediçao, são atribuídos 4 
pontos ao primeiro classificado, 3 ao 
segundo, 2 ao terceiro e 1 ao quarto). 

PORTUGAL — ITÁLIA 
NA 1.º JORNADA 

A 1.a jornada inicia-se hoje pelas 
22 horas, (logo a seguir à cerimônia 
de abertura, prevista para as 21 ho- 
ras), com o encontro entre a Espanha 
e a França. Às 23 horas, o «prato for- 
te» desta jornada: o Portugal-ltália. 

No sabado, jogarao, as 21 horas, 

Hóquei em patins 
sm 

DESPORTO 
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Taça Latina 
começa hoje 
em Anadia 
Portugal e França e, as 22 horas, Italia 
e Espanha. 

Domingo, depois do ltalia-França, 
que se disputa as 10 horas, virá o 
sempre apetecido Portugal-Espanha, 
jogo que encerrara esta 1.a ediçao da 
Taça Latina. 

«UMA LUTA A TRÊS...» 

Enquanto a selecçao portuguesa 
treinava no ringue do Pavilhão de 

Desportos, Antônio Livramento, se- 
leccionador nacional, prestou algu- 
mas declaraçoes à nossa reportagem: 
«esta prova integra todo um plano de 
preparação com vista ao Europeu de 
Juniores que se vai disputar na Ale- 
manha. Os jogadores nao podem ain- 
da estar a 100%, porem, com esta e 
com outras acções, penso que ire- 
mos apresentar-nos no Europeu co- 
mo fortes candidatos a vitoria final». 

Proseeguindo: «os jogadores que 
aqui estao foram acompanhados des- 

de o escalão juvenil, neste momento 
estao a porta das 1.as categorias nos 
seus clubes, pelo que podem manter 
certas aspirações internacionais, al- 
guns deles a nivel da selecçao A». 

Sobre a Taça Latina, Antônio Li- 
vramento diria: «Vai ser uma luta a 
três. Os italianos sao muitos fortes e 
os espanhois possuem uma equipa 
de grande valor. No entanto, sem 

querer criar uma carga psicológica 
nos jovens que integram a selecçao, 
penso que temos possibilidades de 
vencer esta ediçao». Mais adiante: «e 
importante que os adeptos do hoquei 
desta regiao apoiem esta equipa para 
que possamos vencer esta ediçao da 
Taça Latina, mas continua a dizer que 
O principal objectivo e rodar os joga- 
dores para o Europeu de Juniores». 

Antes de finalizar, Antônio Livra- 

mento considerou que Anadia «reune 
todas as condições para que se pos- 
sa desenvolver um trabalho positivo».   

  

Adeptos ingleses em prisão belga 
Os adeptos britânicos acusados de partici- 

parem na tragédia de Heysel deram entrada na 
Prisão de Lovaina, depois do primeiro depoi- 
mento ontem efectuado perante a justiça da 
Bélgica. 

Os 25 adeptos do Liverpool foram trans- 
feridos às 08.23 horas (09.23 em Lisboa) em três 
carros-celulares da polícia sob forte escolta, não 

  

Futre e Menotti 
à procura 

da convergência 
O internacional português Paulo Futre e o 

técnico argentino César Menotti têm-se esfor- 
gado por tirar importância às divergências que 
manteem sobre o sistema de jogo do Atlético de 
Madrid. 

As dificuldades surgiram logo após o en- 
contro da primeira jornada do Campeonato 
Nacional de Futebol, que o Atlético de Madrid 
ganhou por 1-0, de grande penalidade, e em que 
Futre foi substituído, aos 68 minutos. 

O jogador português teve na altura uma 
conversa com César Menotti, a quem tentou 
explicar que o seu estilo de jogo e as suas 
características não combinavam com o papel de 
«homem de área» que o técnico argentino lhe 
reservara. 

Futre disse a Menotti que o seu forte era sair 
de trás para a frente, tirando o máximo partido da 
velocidade e capacidade de drible, os dois maio- 
res trunfos do jogador. . 

No final da reunião, Futre disse que tudo 
estava esclarecido e esperava poder apresentar 
em campo o seu estilo habitual, já que Menotti 
lhe dera toda a liberdade na manobra atacante do 
Atlético de Madrid. 

Contudo, no domingo passado. Futre foi 
substituído aos 59 minutos, imediatamente, depois 
de ter marcado o golo do empate dos «colcho- 
neros», nas Canárias, frente ao Maiorca. 

Futre não gostou e quando convidado a 
comentar a decisão de Menotti, disse aos jor- 
nalistas para pedirem explicações ao seu técnico, 
referindo que não compreendia a substituição e 
que se scatia com força para jogar os 90 minutos. 

«A substituição é coisa do técnico e só ele 

poderá responder, disse Futre, acrescentando 
que no FC Porto só foi substituído três vezes, ao 
mesmo tempo que reconhecia que se encontra 
apenas a 70 por cento do seu rendimento habitual. 

César Menotti procurou suavizar o incidente 
e explicou que já tinha decidido realizar a 
substituição antes de Paulo Futre marcar o golo. 

«Faltava-nos força no ataque e, exclusiva- 
mente por razões tácticas, mantive o que tinha 
previsto e mandei entrar Setien e Marina, dois 
jogadores com características claramente ofen- 
sivas» — justificando não só a saída de Paulo 
Futre como a de Lopez Ufarte. 

«Futre é um rapaz com condições extraor- 
dinárias, que tem de crescer e adaptar-se a um 
futebol distinto do português» — acrescentou 
César Menotti. 

O técnico argentino justificou também as 
substituições de Futre com as duras marcações de 
que o português tem sido alvo, manifestando a 
esperança de que, de futuro, «as faltas sobre 
Futre sejam dentro da área». 

«Futre ainda não se adaptou ao futebol 
espanhol. Em Portugal estava habituado a anular 
um adversário com uma ou duas fintas e fazer de 
seguida o mesmo a outro, mas aqui, em Espanha, 
isso não é possível» — diz Menotti. 

Na opinião de Menotti, «Futre deve entregar 
a bola logo que passe o primeiro adversário, pois 
se não o fizer arrisca-se a que o próprio jogador 
fintado recupere a iniciativa e lhe tire a bola, 
legalmente ou à margem das leis, perdendo-se a 
jogada». 

«Paulo Futre é muito jovem e está a crescer 
como futebolista», sublinhou Menotti. 

  

tendo sido permitida a recolha de imagens aos 
fotógrafos e operadores de televisão . 

Em Maio de 1985, durante a final da Taça dos 
Campeões Europeus entre o Liverpool e a Ju- 
ventus no Estádio de Heysel, um grupo de 
adeptos britânicos agrediu os italianos, morrendo 
39 pessoas nos incidentes. 

O juiz belga instrutor do processo concluiu 
ontem de madrugada a primeira sessão de in- 
terrogatórios, tendo os adeptos dormido nas celas 
do Palácio da Justiça. 

A polícia belga utilizou ontem uma pequena 
porta lateral da Prisão de Lovaina, por onde 
entraram os 25 britânicos, enquanto um rigoroso 
cordão de segurança de forças especiais da 
polícia rodeava todo o perímetro da peniten- 
ciária. 

Os adeptos do Liverpool chegaram quarta- 
-feira à tarde a Bruxelas, a bordo de um avião 
militar belga, e vão esperar pelo julgamento em 
confortáveis instalações especialmente prepara- 
Gado pare incluem um salão onde poderão jogar 
utebol. 

Rescaldo 
da «Volta»: 

quatro dopados 
A quadragésima nona Volta a Portugal em 

Bicicleta, que terminou em Matosinhos com a 
vitória de Manuel Cunha, da Sicasal, teve este 
ano quatro ciclistas com análises antidoping 
positivas, anunciou a Federação Portuguesa de 
Ciclismo. 

Depois de Marco Chagas (Sporting) e Manuel 
Grilo (Feirense), a federação Portuguesa de 
Ciclismo anunciou agora os resultados das 
últimas etapas da Volta, onde foram «apanha- 
dos» os outros dois no controlo anti-doping: 
António Alves (Boavista) c Marino Fonseca 
(Salgueiros). 

António Alves, que acusou a ingestão de 
produtos com norefedrina, teve resultado posi- 
tivo após a décima-sétima etapa termianda em 
Mondim de Basto, e Marino Fonseca, que tomou 
produtos à base de fenetilina, na penúltima etapa, 
o contra-relógio individual Marco de Canavezes- 
-Marco de Canavezes. 

Cada um foi multado em 1.215 francos suíços 
e penalizado com um mês de suspenso (pena 
suspensa), colocados em último lugar na classi- 
ficação da etapa e dez minutos de penalização na 
classificação geral individual. 

  

«Guerra» de dirigentes 

  

Futebol de cinco 
é um capricho 
de Havelange 

A prática do futebol de cinco, que a FIFA 
impulsiona, «é um capricho pessoal» do seu pre. 
sidente João Havelange, afirmou ontem o vice- 
-presidente da Confederação Sul-Americana de 
utebol, Gabriel Del Monte. 

«O futebol de cinco é totalmente diferente do 
futebol de salão» e os seus intervenientes são 
antigos futebolistas profissionais, que o tornam 
num jogo de seniores dentro de um pavilhão, 
disse Del Monte, também vice-presidente da 
Federação de Futebol de Salão do Uruguai. 

O futebol de salão é regulamentado interna- 
cionalmente pela respectiva Federação, 
FIFUSA, presidida por outro brasileiro, Januário 
Dalésio. 

«A guerra não declarada da FIFA à FIFUSA é 
um confronto pessoal de Havelange com Dalé- 
sio», acrescentou Del Monte, segundo o qual 
João Havelange «foi o primeiro presidente da 
FIFUSA, organismo que sob o seu comando não 
conseguiu praticamente apoio internacional». 

No entanto, desde que Dalésio assumiu q 
cargo, há sete anos, o futebol de salão subiu 
muito, e a FIFUSA organizou nesse espaço de 
tempo dois campeonatos mundiais e dois pan- 
-americanos, e «estamos perto da terceira 
edição», disse ainda Gabriel Del Monte, segundo 
o qual «joga-se futebol de salão em 76 paises de 
cinco continentes, e o número de filiados cresce 
constantemente». 

«Por tudo isto, é claro que o futebol de salão é 
uma ameaça latente para a FIFA, e daí todo o 
interesse em controlá-lo, seja como for», subli- 
nhou. 

A FIFA organiza o Tomeio Internacional de: 
Futebol de Cinco que se inicia domingo em Bra- 
sília, e que tem a participação de selecções de dez. 
países, entre eles Portugal. 

«Além das divergências pessoais entre os dois 
dirigentes há ainda outras de tipo comercial, pois 
Havelange e Dalésio são proprietários de duas 
das principais empresas de seguros do Brasil... », 
concluiu o vice-presidente da Confederação Sul- 
-Americana de Futebol de Salão. 

  
  

  

Breves 

do Desporto       
  

NÁPOLES (ITÁLIA) — A equipa prin- 
cipal do Nápoles disputou ontem um jogo- 
-treino à porta fechada, defrontando uma: 
selecção de outras categorias do clube, no 
último teste para o encontro da primeira eli- 
minatória da Taça dos Campeões Europeus, 
contra o Real Madrid. 

O Real Madrid defrontou também há pou- 
cos dias o Castilla, sua filial, em jogo-treino 
sem espectadores. g 

O Nápoles, de Maradona, pretendeu tam- 
bém fazer a experiência de jogar sem público, 
pois na quarta-feira vai defrontar o Real 
Madrid no Estádio Santiago Barnabéu, num 
dos principais jogos da primeira eliminatória 
europeia mas que terá de ser disputado à porta 
fechada, devido a castigo da UEFA. 

SAO PAULO — O São Paulo contratou o 
futebolista Rai Vieira de Oliveira, irmão do 
antigo internacional brasileiro Sócrates, por 
480.000 dólares (67.300 contos), a transfe- 
rência mais cara até agora efectuada entre 
clubes brasileiros. 

Rai, centro-campista, destacou-se este 
ano nas selecções do Brasil que participaram 
no Tomeio Pré-Olímpico na Bolívia, na Taça 
América na Argentina e nos Jogos Pan-Ame- 
ricanos em Indianapolis, sob o comando de 
Carlos Alberto Silva. 

BUENOS AIRES — O argentino Miguel 
Angel Quintero, mestre internacional de 
xadrez, pode ser suspenso por um ano pela 
Federação Internacional (FIDE), se se 
comprovar a sua participação num torneio sul- 
-africano. 

A FIDE aderiu em 1980 ao boicote a pro- 
vas internacionais na África do Sul, devido à 
política do apartheid, resolução que foi 
apoiada pela Federação de Xadrez da Af- 
gentina, que teria recebido já as provas de 
participação de Quintero no tomeio, que 
ganhou, em Joanesburgo. 

O belga Simon Leblanc foi suspenso por 
um ano pela FIDE, por ter participado num 
tomeio na África do Sul em representação das 
Ilhas Guernsey.   
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ço Pexinho 177-A  - 

Teletone 29491 

Aveiro 
  

VIVENDAS - Arredores 
“de Aveiro - Varios u- 

4 Varios preços, 

vendem-se Mediterra 
| - Av Dr Lourenço Pei- 

xinho. 177-A - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro 

  

ALGARVE - Aparta- 
mentos, Vivendas, Ter- 

renos para Construto- 
res vendem-se Medi- 

terra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 
Teletone 29491 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS - 

Bairro do Liceu - T1, 
TR T3 e Ta Duplex, 

o com ou sem garagem, 

30% de 
entrada, restante na 

“escritura. - Mediterra 
“Av. Dr. Lourenço Pei- 
sinho, 177-A - Telelo- 
“ne 29491 - Aveiro 

ARMAZENS - 5.600 M2 
de terreno, 1.800 MZ 
de area coberta, em 
Quintas, vendem-se 
Preço 23000 contos - 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
N77-A - Telefone 29491 
FÁveiro 

APARTAMENTOS 

Esgueira. T2 - 4700 
Contos T3 - 5.800 con- 
dos 15% de entrada, 
Vendem-se. Mediterra 
= Av. Dr Lourenço Pei- 

Xinho. 177-A - Teleto- 

Ne 29491 - Aveiro 

  

VIVENDA c/5 quartos 

| * 2 WC, garagem e 

jardim vende-se 
* Quinta do Picado. Pre- 

Po 7.500 contos. Medi- 
erra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 
Teletone 29491 f 

Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 
“Vendem-se-alugam-se 
Teletone 27780 

Aveiro 

  

ARIO DE AVEIRO 

       

    
     

    

  

    

    

   

   

  

     
TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 
ja. Teletone 94254 

QUINTINHA, com boa 

  

moradia vende-se 
Teletone 26568 f 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 

-se. Monte - Eixo - Te- 
letone 94443 

TERRENO, vende-se 
em Agueda. Zona ver- 
de. Telefone 62934 
(Depois 19 horas) 
Agueda 

  

VIVENDAS desde 2.500 
contos Telefone 21434 
- Aveiro 

  

APARTAMENTOS 

LOJAS Vagueira 
Barra, vagos. Aveiro 
Vepor Construções 

Lda. - Largo Branco 

de Melo, 54 - Teletone 
792365 - Vagos 
  

TERRENO, vende-se 
na zona Troviscal. Te- 
lefone 21939 - Aveiro 

GLOBO, vende: Quin- 
tas, terrenos, viven- 

das, apartamentos, 
lojas, salas e locais 
comerciais, Contactar 

Travessa da Caixa 
Economica, 4:10 - Te- 
lefone 29646 - Aveiro 

Tt, T2, T3. Tá, vendem- 
-se, a partir de 4900 

contos Aveiro - Cen- 
tro. - Globo - Teletone 
29646 - Aveiro 

73, no Barro do Li- 
ceu, T3, em Esgueira, 
com garagem, prontos 

a habitar, vendem-se 
Teletone 27390 
Aveiro. 

APARTAMENTO T3 

com arrumos e gara 
gem, vende-se Bairro 
do Liceu 
23386 - Aveiro 

Teletone 

  

VENDEDORES (AS), 

precisam-se Telefone 
21939 - Aveiro 

  

VENDEDORESAAS, pre- 
cisam-se Av Dr Lou- 
renço Peixinho, 

15-6.0-B Telefones 
26115-26126 Aveiro 

SEXTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO 1987 

VENDEDOR por conta 

propna, 
precisa-se 
94670 - tlihavo 

com carro, 
Teletone 

  

SENHORA 

empregada 
oterece-se 
domest- 

ca Telelone 20673 

Aveiro 
  
CAMPANHA DE VE- 

RAOR? Inscrições 

gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Últa. loja 420 - 40 
Piso - Aveiro 

PNEUS Desconto ate 
2 “o Super Rodao - 
Vanante de Cacia 
Aveiro 

  

RISSOIS CONGELA- 

DOS embalados, ven- 
den-se por enco- 

menda Teletone 
21939 - Aveiro 

  
SONY Televisores 
cor vendem-se Rua 
Combatentes G Guer- 
ra 71 Aveiro 

MATERIAIS CONSTRU- 
ÇAO - Armaro, Lda. - 
Teletone 94589 - O 
verninha 

  

COLUNAS SoM 

“TANNOY" 350W, ven- 

demse Teletone 
91748 Aveiro 

  

LEIREIRO, vende-se 
Tetetone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av. 

Dr Lourenço Peixi- 
nho 360 - Aveiro 

  

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gatanha 
da Nazare 

CARNES Joao Ro- 
cha Rua Jose Este- 
vao 1b Aveiro 

VELHARIAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 
tos, bb (a Praça do 

Pee) Aveiro 
  

FIOS TRICOTAR - Cori- 

ta - Centro Comercial 
Ota, Loja 322 - Aveiro 

  

  

INGLÊS 
FRANCÊS 
ALEMÃO 

  Telefone 26923 

  

| INSTITUTO DE LÍNGUAS E TRADUÇÃO 

APRENDA BEM 

LÍNGUAS 
Com Professores da Nacionalidade Formados 
Especificamente para o Ensino da Sua Língua. 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 

A Experiência de 7 anos em Aveiro aliada à 
Experiência de 35 anos da International House 
em todo o mundo. . 

Rua Domingos Carrancho, 1-1.º (aos Arcos) 

international 

house 

3800 AVEIRO         

VIDROS ACRÍLICOS 

Vidraria Almeida - Te- 

letone 25474 - Aveiro 

CANARIOS DE RAÇA - 

Aquaviva Mercado 
Municipal Loja 12 
Aveiro 
  

LENTES CONTACTO 

Optica Gonce'ves Te- 
lefone 321862 - Ilhavo 

SOLARIAS Centro 

Dietetico Girassol - Av 
Dr. Lourenço Peix- 
nho, 179 Loja E 
Aveiro 
  

CANON Calculadoras 
- Rua Capitao Sousa 
Pizarro 23 Aveiro 
  

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

TO - "O Goto” - Rua 
Candido dos Reis 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, abjecuvas 
e intermutaveis. 25 c 
Teletone 21460-24631 - 
Aveiro ” 

SONY - AKAI - AI Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, 

-se Teletone 
(norte) - Aveiro. 

  

  

vende- 
29135 

  

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G da Silva - Rua 
Jose Estevao, .19-1) - 

  

Teletone 27844 = 

Aveiro 

MOINHO DE CAFE, 

Bancada Fngorltica e 

dois Balcões de Cate, 
em inox, vendem-se. 

Teletone 361260 (De- 

pois das 20 Horas) - 

Aveiro 

  

EURO-MERCADO = 
Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Teletone 
365285 - Gatanha da 

Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

- Telefone 24432 

     

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU Churras- 
queira - Rua S Sebas- 

tão, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil 

Acabamentos-Pinturas 
Teletone 29487 - 5 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Ele- 

ctrodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 
  

DAVID + ESTOFOS - 
Reparaçoes - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 
  

TALHO Antonio Rocha 
- Teletoro 2224 

Aveiro 
  

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes-franjas - 

Rua do Caril. 6410 - 
Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA A 

SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado 
res - Telefone 21101 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Tetetone 25524 - 
S. Bernard: 

LOJAS DAS MEIAS 

Teleione | 22454 
Aveiro 

SALAO ROMA - 

teirera  - 
28589 - Aveiro 

  

  

  

Cabe- 
Telefone 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C Oita - Tete 
fone 27942 - Aveiro 
  

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G 

  

Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 

2495) - S Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas-Bicicletas 
S Bernard 

COOHABITA Coope 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Hatte, 29-10 - Te: 
tetone 27360 - Aveiro 

  

REPARAÇÃO AUTO 

MOVEIS Tavares & 
Isidro Aradas 

EL RINCON Retei- 

coes Economicas 
Teletone 24626 
Aveiro 

GINASIO AVENIDA 

Av. Dr Lourenço Per 
xinho, 96-D - 40 - Te- 

letone 20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama 
72 - Teletone 63757 
Agueda 
  

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama. 75 - Agueda 

  

BOLINÃO - Cabeleire:- 

  

ro Homens Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 

de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pr 
cado. Telefone 29144 - 
Aveiro. 

  
INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 

International House 
Cursos de 
Frances Ingles 

tas insenções 

Domingos 
(Aos Arcos) 

Alemao 
Aber- 

Rua 
Carrancho 

Aveiro 

  

OFICINA AUTOMOVEIS 

225 M2, centro da cr 

dade trespassa-se 

Teletones 26256 
21788 - Aveiro 

LOJA centro da cida- 
de, duas trentes. Ren 
da barata Telefone 

24569 - 26056 - Aveiro 

PUB-BAR, trespassa- 

-se Informaçoes. Tele- 
tone 26164 Aveiro. 

LOJA Centro de 
Aveiro 600 M2, tres- 

passa-se Renda 

38 000$00 Trespasse 
7 U00' contos. - Medi- 
terra - Av Dr Louren- 
ço Peminho, 177-A - 

Telefone 29491 E 
Aveiro 

  

  

RESTAURANTE tres- 
passa-se em Aveiro - 
Rua Principal Faz 
2 000 contosimes 

Trespasse: 15.000 con- 
tos + 50 contos ren- 
da Mediterra - Av Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
Aveiro 

    

1 

RESTAURANTE, tres 

passa-se, na Praia da 
Barra Faz 1.500 con- 
tosímes- Verao 1.000 
contos/'mes - Inverno 
Trespasse 8 UV con- 
tos. mais 3U contos 
renda - Mediterra - 

Av Dr Lourenço Per- 
«nho. 177-A - Teteto- 

ne 29491 - Aveiro 
  

MERCADO 2 FRENTES 

2 lojas, trespassa-se 
Teletone 61797 
Agueda 

CAFETARIA BAR. Opu- 

mo local, com espla- 
nada trespassa-se 
Tetetone 27873 
Aveiro 

RESTAURANTE 

SNACK-BAR. tréspas 
sa-se, junto a Renault 

- Paço Contactar: Te- 
tetone 311220 - Aveiro 

RESTAURANTE tres- 

passa-se, na Praia da 
Vagueira Teletone 
791846 - Aveiro 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
da cidade, tresp.ssa- 
-se. Resposta ao “Dia- 

rio de Aveiro” ao no 
123 
  

SNACK-BA! trespas- 

sa-se. Bom local, bom 
preço. Teletone 25149 
- Aveiro 

  

MERCEDES  220D 

19/3, vende-se. Teleto- 

ne 26115 (Horas expe- 
diente) - Aveiro 

MOTORIZADA CASAL 

SU CM3 5 velocidades 
vendem-se Bom pre 
ço Teletone 361914 
Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros - Senhora 

Sala 10, Homens Sala 
12 - Centro Comercial 
Bairro do Liceu - Tele- 
fone 22289 - Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, ag 
Teletone 26261 
Aveiro 

  

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Tetetone 
23469 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES 
Telefone 621821 e 

Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng Oudinot, 68 - 

Teletone 24207 . 
Aveiro 
  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 
  

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos 

Teletone 2u674 E 
Aveiro 

PE N'AREIA Costa 

Nova Tetetone 
369775 

CIDEL - Agente Auton- 
zado “Grundig” - Av 

Dr tourenço Pe 
nho, 159:B Aveiro 

  

  

ALBERTO'S CAFETA 

RIA - Centro Comerci 

al Bairro do Liceu: 
Teletone 
Aveiro 

27169 

  

ESTOFADOR RIA Es 

totos-Decoraçoes 
Rua dos Cotos Costa 
do Valado 

GRIN'S - Catetarnia - 
Rua Aviação Naval, 2 

Teletone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 

Jantares - Agueda 

  im NOTA: Todas as indicações 
«Telefone....................» ou «Rua das ... 
contam apenas como uma palavra. 

  

COMO ANUNCIAR 
Para bencticiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

  

    

TESS SS SEI 

Celorico da Beira 
vai reflorestar áreas ardidas 

A Câmara Municipal de Celorico da Beira 
defende a reflorestação das áreas afectadas pelos 
incêndios florestais no concelho — disse ontem 
Carlos Ramalho, vereador do município. 

O autarca referiu que está prevista a flores- 
tação, nomeadamente com espécies folhosas, das 
serras sobranceiras a Prados e Linhares da Beira, 
estando em curso a plantação de árvores na zona 
de Macal do Chão. 

O processo, apoiado pela Câmara Municipal 

celoricense, é dirigido pela Direcção-Geral de 
Floresta 

  

A dificuldade de acordo e contacto com 
proprietários de terrenos para serem refloresta- 
dos, sobretudo na zona de Linhares da Beira, está 
a atrasar O processo nesta zona — acrescentou o 
edil. 

Carlos Ramalho disse que alguns destes pro- 
prietários são emigrantes, sendo necessário o seu 
acordo para a implantação de espécies vegetais 
em toda a zona. 

      

  

 



  

Última 
  

  

Fa 

pa 
Há boas possibilidades de acabar 

com os conflitos regionais 
Um moderado optimismo sobre a 

possibilidade de uma solução para os con- 
flitos regionais foi expresso pelo secretá- 
rio-geral da ONU, no seu relatório anual, 
baseado no crescente pragmatismo adop- 
tado pelos Estados membros da Orga- 
nização. 

Javier Perez de Cuellar sublinha no seu 
relatório que «existe um impulso autêntico a 
favor da paz» na América Central, e que no caso 
do Sahara Oeidental «também existe, em minha 
opinião uma oportunidade para se fazerem 
progressos». 

O secretário-geral das Nações Unidas iniciou 
ontem uma missão de paz no Golfo Pérsico, no 
âmbito da resolução 598 do Conselho de Segu- 
rança que exige o cessar-fogo entre o Irão e o 
Iraque. 

Perez de Cuellar diz no seu relatório que a 
solução pacífica dos problemas «depende de uma 
convergência de interesses». 

no mundo 
— opinião 

do secretário-geral da ONU 

  

  

O secretário-geral acrescentou que existe 
entre as nações «uma maior solidariedade para 
enfrentar, no âmbito multilateral da ONU, os 
problemas que têm repercussão mundial. 

Perez de Cuellar afirmou que durante a sua 
visita à América Central realizada em Janeiro, 
encontrou «poucos sinais de vontade política para 
a resolução dos conflitos existentes» . 

O plano de paz assinado pelos cinco Presi- 
dentes na cidade da Guatemala, baseado na 
proposta do Presidente da Costa Rica, Oscar 
findo «constitui um progresso importante», 
isse. 

  

Dólar: forte subida 
nas praças europeias 

| O dólar registou ontem fortes subidas nas 
principais praças cambiais europeias, apoiado 
por especulação de que o défice comercial norte- 
-americano em Julho foi menor do que se previa. 

Os preços do ouro subiram também, pas- 
sando a barreira dos 460 dólares. 

Operadores atribuiram a subida do dólar às 
informações de que o défice comercial dos 
Estados Unidos em Julho, que será divulgado 
hoje, sexta-feira, poderá totalizar 14.000 milhões 
de dólares e não 16.000 milhões como muitos 
analistas prognosticavam. 

Participantes nos mercados, que recentemen- 
te venderam dólares, voltaram a comprá-los de 
novo para equilibrar investimentos, fazendo subir 
o valor da moeda. 

O dólar norte-americano subiu assim em 
relação a todas as outras grandes divisas, 
cotando-se nas principais praças a 1,8051 marcos 
alemães (1,7965), a 6,0385 francos franceses 
(6,0010) e a 1,3237 dólares canadianos. 

À libra esterlina quebrou ao cotar-se a 1,6440 
dólares contra 1,6570 dólares na quarta-feira. 

Em Lisboa, o dólar subiu ontem 0,72 por 
cento ao cotar-se no «fixing» do Banco de 
Portugal a 142,363 escudos (compra) contra 
141,332 escudos no dia amerior. 

Uma «corrida» ao ouro fez também subir os 
preços do metal amarelo — salientaram ope- 
radores. 

As cinco principais casas de Londres fixaram 
um preço recomendado de 461 dólares a onça 
«troy», uma subida em relação aos 457 dólares de 
quarta-feira. 

Os preços do ouro subiram também em 
Zurique, de 457,50 dólares na quarta-feira para 

460,90 e, em Hong Kong, de 458,24 para 458,30. 
Em Lisboa, a grama de ouro fino subiu 11,90 
  

Eleições antecipadas 

na Turquia 
em 1 de Novembro 

O Parlamento turco aprovou ontem a reali- 
zação de eleições gerais antecipadas em 1 de 
Novembro. apesar de objecções e ameaças de 
boicotes da Oposição. 

As eleições serão disputadas pelos vários 
dirigentes políticos, entre os quais os ex-Primei- 
ros-Ministros Suleyman Demirel e Bulent Ece- 
vit, cujas interdições foram levantadas na 
sequência de um referendo, no fim-de-semana. 

O Primeiro-Ministro conservador Turgut 
Ozal, cujo partido detém 249 dos 400 lugares do 
Parlamento, fez a proposto de eleições ante- 
cipadas para 12 meses antes do fim do seu 
mandato de cinco anos. 

O Parlamento decidiu aceitar propostas re- 
duzindo em 90 dias o prazo mínimo entre a 
convocação e a realização de eleições, e 
diminuindo a campanha eleitoral, que envolve a 
atilização dos órgãos oficiais de Comunicação 
Social, de 21 para 10 dias. 

A Oposição afirma que a realização das elei- 
ções em 1 de Novembro não lhes dará tempo 
suficiente-para se preparar. 

escudos ao cotar-se no «fixing» do Banco de 
Portugal a 2.124,40 escudos (compra) contra 
2.112,50 escudos na quarta-feira. 

O secretário-geral da ONU ao realçar haver 
«um impulso autêntico a favor da paz», na 
América Central disse que o apoio da «comu- 
nidade internacional será necessário», pelo que 
não «devemos desaproveitar esta oportunidade» 
criada pelos dirigentes da região como «resposta 
pragmática às necessidades básicas dos seus 
povos». 

Referindo-se ao conflito entre o Irão e o 
Iraque, Perez de Cuellar afirmou que o Conselho, 

perante a convocatória feita aos seus membros 
para que realizassem um novo esforço para 
acabar com a guerra iniciada há oito anos «actuou 
de forma decisiva» e definiu as medidas a adoptar 
pelos países a fim de ser estabelecida uma base 
para a paz. 

A Resolução 598 do Conselho de Segurança 
«constitui uma manifestação inequívoca do 
profundo desejo da comunidade internacional de 
pôr fim a essa luta», disse. 

Sobre o Afeganistão, Perez de Cuellar disse 
que a solução desse problema «se encontra numa 

etapa avançada», e que as negociações estão 
encaminhadas numa base realista, mas advertiu 
ser necessário que os afegãos «cheguem a uma 
reconciliação nacional». 

No campo do desarmamento, o secretário- 
-geral mostrou-se optimista pela possibilidade de 
um acordo entre os Estados Unidos e a União 
Soviética que elimine os mísseis nucleares de 
médio alcance. 

Pela primeira vez, afirmou, parece «haver 
boas possibilidades de uma redução no número 
de armas nucleares». 

  

  

   

  

STRASBURGO, FRANÇA — Dois técnicos do Centro Internacional para o Estudo das Águas, 

preparam o lançamento duma sonda-torpedo, nas águas poluídas do Rio Reno, dentro do 

projecto de purificação das águas do Porto de Roterdão. 
  

Militares filipinos 
descontentes 

A Presidente das Filipinas, Corazon 
Aquino, aceitou ontem a renúncia de 
alguns dos ministros do seu Governo, 
mas não citou nomes. À saída de uma 
reunião do Conselho de Estado, que ela 
própria criou para a aconselhar, Aquino 
disse que «seguramente haverá mudan- 
ças» no Governo. ; 

Todos os ministros do Governo de Manila 
apresentaram quarta-feira a demissão a Aquino, 
para lhe permitir reorganizar o Executivo na 
sequência da tentativa de golpe de Estado de 28 
de Agosto, que foi a mais sangrenta até hoje. 

O porta-voz da Presidente, Teodoro Benigno, 
disse que durante a reunião do Conselho de 
Estado — em que participam militares, empre- 
sários e um padre — foram tomadas medidas para 
normalizar as tensas relações entre o Govemo 
civile os militares. 

Entre essas medidas, algumas destinam-se a 
melhorar a situação social dos membros das 
Forças Armadas e dos seus familiares. 

Quanto ao próximo Governo, Aquino disse 
aos jornalistas que anunciará as mudanças 
«dentro de dias, talvez durante o fim-de-semana-». 

Em Roma. o Governo italiano anunciou que 
Aquino adiou uma visita à Itália, prevista para 
Outubro. 

Generais do Exército filipino reunirara-se no 
Sul do país, na quarta-feira, com o vice-presi- 
dente e ministro dos Negócios Estrangeiros. 
Salvador Laurel, -a'quem exprimiram desconten- 
tamento com a situação. 

O general Angel Sadang, vice-chefe da 
Região Militar do Sul, disse que a última tentativa 
de golpe foi provocada pela «falta de liderança» 
nas Forças Armadas e no Governo. 

Sadang queixou-se de que as reivindicações 
apresentadas pelos militares revoltosos não 
tinham levado Aquino a tomar medidas. 

«Se ela continuar a agir como uma tonta, 
então estaremos todos metidos num inferno», 
disse o general. 

Os comentários de Sadang — publicados em 
jornais de Manila — foram os mais fortes até 
agora ouvidos por Laurel, numa ronda a insta- 
lações militares que iniciou no sábado, por ordem 
de Aquino. 

O general Cesar Tapia disse na mesma 
reunião com Laurel: «Se esta divisão dos 
militares não for resolvida, o Govemo não será 
capaz de resolver outros problemas que enfrenta». 

  

   

) 
PRECONIZAÇÃO DUM PAR 

RADICAL EUROPEU 

O Presidente do Partido Radical Italiano, 
Marco Panella, defendeu quarta-feira em 
Paris a criação de um Partido Radical Europey 
que ultrapasse as fronteiras dos respectivos 

Estados. Numa entrevista difundida pelo pr 
meiro canal da televisão francesa, Panela 
afirmou que uma organização de massas deste. 
tipo deve ter um carácter não violenta, 
Segundo o político italiano, o risco de se cair 
numa excessiva burocratização deveria estar 
sempre presente nos objectivos da fundação 
do dito partido. 

  

se 

  

AVÓ BRITÂNICA 
DEU À LUZ, AOS 55 ANOS 

Uma avó britânica de 55 anos, Kathleen 
Campbell, deu quarta-feira à luz um rapaz de 
2.9 quilos, a que foi dado o nome de Joby | 
Isaac. Tornou-se assim a mais velha mulher 
da Gra-Bretanha a dar à luz — indicaram 
fontes hospitalares. Kathleen tem seis outros 
filhos, cujas idades variam entre os 16 e 0522 || 
anos, e já é avó. Durante a gravidez, Kathleen | 
Campbell perdeu 31 dos 133 quilos que 
pesava. 

poe 

BOMBA MATOU UMA MULHER | 
EM ESPANHA | 

Uma mulher de 60 anos morreu ontem de. 
madrugada em consequência da explosão de 
uma bomba colocada num tribunal de Cata- 
lana de Borges Blanques, Lerida, Nordeste de 
Espanha — disse a polícia. As autoridades da 
província de Lerida indicaram que a explosão 
derrubou o tabique que separa a sala do 
tribunal da casa vizinha em que vivia Emilia 
Andomar, que estava a dormir. O engenho, 
composto por 3 quilos de pólvora negra, 
encontrava-se dentro de um recipiente metá- 
fico escondido num armário do tribunal. 
Nenhuma organização reivindicou o aten | 
tado. Entretanto, em Guernica, no Norte de | 
Espanha, morreram quarta-feira à noite dois 
guardas civis, após a explosão de um carro 
armadilhado, informaram as autoridades. 

En ; 

   

  

  

HÁ CERCA DE 1.000 SUICÍDIOS | 
POR DIA NO MUNDO 

  

Cerca de 1.000 suicídios ocorrem diarias 
mente no mundo — indicou quarta-feira a 
Organização Mundial de Saúde, em do- 
cumento distribuído na Cidade do México. 
Por outro lado, o número de tentativas de. 
suicídio é setenta vezes maior do que o dê 
casos consumados — disse a mesma fonte, 
segundo a qual tais tentativas ocorrem prin- 
cipalmente entre a juventude. 

  

  

  

MOTINS EM PRISÕES BELGAS 

Uma revolta em mais uma prisão belgi 
foi registada quarta-feira à noite, após a ches 
gada à Bruxelas de 25 adeptos britânicos do 
futebol que vão a julgamento devido aos com 
frontos ocorridos em 1985 no Estádio 

Heysel, em que morreram 39 pessoas 

anúnciou ontem a polícia. A última suble- 
vação prisional ocorreu na Cadeia de 
Merkplas, no Norte da Bélgica, onde cerca de: 
200 reclusos fizeram fogueiras e destruitam 
mobília durante as cinco horas que durou 0] 

motim. Um porta-voz da polícia adiantou que 
um funcionário ficou gravemente fer 
quando a polícia paramilitar entrou no recint 
e vários presos fugiram, sendo alguns recaps | 
turados mais tarde. Os reclusos de duas pre | 
sões belgas revoltaram-se no começo des 
semana após ter corrido a notícia de que o 
adeptos britânicos do futebol que vieram part 
o julgamento iriam receber um trat 
prisional preferencial. 

E 

  

  

AVIONETA SUL-AFRICANA 
DESAPARECEU NA ZÂMBIA 

Uma avioneta sul-africana desapareceu nO 
Sul da Zâmbia e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros Roelof Botha disse ontem que 
tinha pedido informações a Lusaca. A breve | 
declaração de Botha não dava pormenores 
acerca de quando desapareceu o avião, de que 
tipo era, qual o seu número de registo e qualê 
identidade dos passageiros. A decla: 
indicava apenas que o avião desaparecél | 
perto da fronteira entre a Namíbia e a Zâmbiãs |)   ns iss essas E 

dE css Êta 

DIÁRIO DE AVEIRO, 
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